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ADVERTÊNCIA DOS EDITORES 


Por ocazião dos ultimos abalos revolucionarios 
de que foi vitima a nossa Patria, sentimos necessidade 
da divulgação das soluções pozitivistas para orientar 
os detentores do poder e contribuir para a formação 
da opinião publica. 

Apelamos para o Sr. L. B. Horta Barboza to- 


mar iniciativa das intervenções. Aceitando, ele con- 
cordou com a instituição de um fundo tipografico para 
custear as publicações. Infelizmente o estado de 
saude deste ardorozo propagandista da Religião da 
Humanidade não permitiu que as iniciasse até 17 de 
Arquimedes de 145 (11 de Abril de 1933), dia em 
que se deu a sua transformação. 

Obtido da Familia o consentimento para publicar 
o prezente trabalho, aplicamos em sua edição as con- 
tribuições (*) destinadas ao objetivo esplicado. Pen- 


(*) Alem dos sinatários da Advertencia contribuirão para esta publ- 
cação os seguintes cidadãos: Tales de Garcia Paula — L. Hildebrando 
Horta Barboza — Ney Cidade Palmeiro — Tal de Oliveira Dias — Laer- 
cio Garcia Nogueira — Aluízio Ferreira dos Santos — Almir Moraes Cor- 
rêa — La-Fayette Córtes — Deodoro Voltaire de Garcia Paula — José 
Baptista Magalhães — Demetrio Lemos — Amaro da Sil Arthur 
Sampaio — H. B. da Silva Oliveira — Trajano Pinto Li Clemildo 
Lyra de Arruda 


a td a samos assim render um modesto preito de gratidão ao 
"seu autor pelos-serviços prestados à cauza da Família, 
da Patria e da Humanidade. 


22 de S. Paulo de 145 


Rio de Janeiro, 


11 de Junho de 1933 


Joaquim Mopesto Lima. 

-“Funcionario do comercio, nacido na cidade do Rio 
de Janeiro em 142 de Arquimedes de 120 (6 de 
Abril de 4908) e morador na mesma cidade á rua 
Pereira Soares 13 casa 9- 


Nerson Garcia NOGUEIRA. 
R. Macurussá n. 34 


AzrrEDO MORAES FILHO. 


Instituição da Lógica Pozitiva 


Definição normal da lógica 


(8. Subj. py. 26) Para caracterizar a lógica 
relativa que convem ú sinteze subjetiva, é precizo com- 
parar a sua definição normal com o esboço que for- 
mulei, seis anos antes, na introdução da minha óbra 
principal. Guiado pelo coração, eu já ali proclamei e 
mesmo sistematizei a influência leórica do sentimento. 
Uma apreciação mais compléta fês-me tambem consa- 
grar, no mesmo lugar, o oficio fundamental das imá- 
gens nas especulações quaisquér. Sob este duplo aspe- 
cto, o referido esboço foi satisfatório pois abraçou o 
conjunto dos meios lógicos, retificando a redução que 
deles fazia a metafizica que só empregava os sinais. 
Poda a imperfeição desse esboço consiste em que O des- 
tino de tais meios achou-se ecessivamente restrito, por 
não me haver eu desprendido bastante dos habitos sien- 
tíficos. Parece, por essa definição, que & verdadeira ló- 
gica limita-se a desvendar-nos as verdades que nos con- 
vêm. como si o dominio fictício não ezistisse para nós, 


ou não comportasse nenhuma régra. Nós devemos sis- 
tematizar tanto a conjectura quanto a demonstração, 
votando todas as nóssas forças intelectuais, bem comu 
as nóssas forças quaisquer, ao serviço continuo da sos 
elabilidade, unica fonte da verdadeira unidade. 
Reconstruida convenientemente, a definição da 16 
gica, incidentemente formulada na pagina 448 do tomo 
primeiro da minha Politica positiva, exige duas retifi 
eações conéxas, não no que se refere aos meios, mas 
sim no que se refere ao fim. Deve-se substituir néla 
dsvendar as verdades por inspirar as concepções, para 
enracterizar a natureza essencialmente subjetiva das 
construções intelectuais, e a estenção total do seu domi- 
nio, não menos interior do que esterior. Com ésta du- 
pla retificação, à minha fórmula inicial tórna-se plo- 
namente suficiente. Então somos finalmente conduzi- 


dos a definir a lógica: O concurso normal dos sentimen- 
tos, das imágens, e dos sinais, para inspirar-nos às con- 
cepções que convéem às nóssas necessidades morais, N- 
telectuais e fisicas. Não obstante, ésta definição ezige 
duas esplicações conexas à primeira relaliva aos meios 


que éla indica, a segunda relativa ao fim que assinala. 


Apreciação dos meios lógicos 


(8. S. pg. 27) — Considerada sob o primeiro aspe- 
elo, basta que éssa definição se ache convenientemente 
ligada 4 teoria fundamental da natureza humana. Se- 
gundo ésta teoria, o conjunto do cérebro concórre para 
as operações quaisquér da sua região especulativa. Ela- 
boradas pelo espirito sob o impulso do coração assis 
tido do caráter, todas as nóssas concepções dévem tra- 
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ger a marca déstas tres influências. A frente dos meios 
lógicos, é precizo pois colocar os sentimentos que, por 
fornecêrem ao mesmo tempo a fonte e O destino dos 
pensamentos, sérvem-se da conexidade das emoções cor- 
respondentes para combiná-los. Nada poderia substi 
tuir ésa lógica espontânea, à qual se dévem sempre, 
não sómente os primeiros sucéssos dos espiritos sem 
cultura, mas tambem os mais poderózos esfórços das 
inteligências bem cultivadas. 


Não podemos sistematizar a lógica, como não po 
Vemos regular o conjunto da ezistencia humana, sinão 
subordinando os-dois outros meios essenciais a este pro- 
cesso fundamental, único comum à todos os módos e 
graus do entendimento. As operações intelectuais, li- 
mitadas a este regimem, poderiam ser fórtes e profum- 
das: mas ficariam vagas e confuzas, porque ele não 
compórta a precizão e a rapidês ezigidas por tais opu- 
rações, visto a impossibilidade de se tornar ele bastante 
voluntário. Juntas 'aos sentimentos, as imagens tor- 
nam o espirito mais pronto e mais nítido, por ser o uso 
delas mais facultativo. Elas combinam-se com eles, 
mediante a ligação natural entre cada emoção e o qua- 
dro da sua realização. Toda a eficacia délas rezulta 
désta conexidade, que permite às imagens evocar 03 
sentimentos dos quais élas inicialmente deriváram. 

Sob tal assistência, o coração institui um segundo 
regimem lógico mais precizo e mais rápido do que o pri- 
meiro, mas menos seguro e menos poderozo, no quar 
as concepções fórmam-se pela combinação das ima- 
gens. Uma espontaneidade menor distingue este módo 
do precedente e não Jhe permite uma equivalente gene- 
ralidade, embóra ele surja sem cultura. Nunca ele bastu 
para lornar as deduções, as induções, ou as constru- 
ções, tão prontas e tão nitidas quanto o ezige o seu des- 
tino estético, teórico ou prático. E'las só podem pre- 


encher éslas condições juntando o socorro dos simais 
própriamente ditos ao poder dos sentimentos assistido 
das imagens. Tal é o complemento necessário da ver- 
dadeira lógica, inteiramente esboçada na animalidade, 
mas só dezenvolvivel pela sociabilidade. 


Evolução — Na idade egos o a lógica do sentimento; 
na politeica, a lógica das imagens; e na midnoteica 
a logica dos sinais 


(8. 8. 29) — Todos os módos, fundamental, aussi- 
lar, e complementar, proprios á elaboração dos pensa- 
mentos quaisquer, foram successivamente dotados de 
uma preponderância confórme com a idade correspon- 
dente da iniciação humana. Remontando até ao fetichis- 
mo, o método afetivo, e sobretudo simpático, sempre con- 
servou, mesmo no estado latente, a supremacia que lhe 
foi abertamente proporcionada pela nóssa primeira in- 
fância, Vê-se em seguida o polileismo, menos pode- 
rozo, menos universal, e menos durável, fazer, na apa- 
rência, prevalecer as imágens, emquanto que os sinais 
obtiveram emfim a principal atenção sob o monoteis 
mo, mais fraco, mais restrito, e mais passageiro do que 
os dois regimens precedentes. 


Construção, indução e dedução 


(8. 8. 29) — E' precizo considerar éstas tres fazes 
da preparação lógica como naturalmente suscitadas 
pela preponderância sucessiva da construção, da indu- 
ção e da dedução, ás quais convem respetivamente os 
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tres módos ida elaboração mental. Sob tal marcha, u 
empirismo metafizico, apezar da sabedoria sacerdotal, 
reduziu o sistema lógico ao úllimo elemento dezenvol- 
vido, que, embóra o menos póderozo, mas sucetivel de 
mais fácil surto, dissimulou os que ele completava. 


Sistematização dos tres métodos pelo Pozitivismo; teoria 
cerebral 


(8. 8. 29) — Afaslando as preocupações escluzivas, 
o pozilivismo terminou vãos debates consagrando, cada 
um segundo a sua natureza, os tres métodos sucessivu- 
mente surgidos durante a iniciação humana, A religião 
universal, fundando o estado normal do entendimento 
sobre a verdadeira teoria da alma, instituiu a lógica f- 
nal pela sistemalização do concurso espontaneo das 
tres regiões cerebrais em cada rezultado mental. Uma 
apreciação geral fás lógo reconhecer a correspondência 
de cada uma déssas regiões com um dos tres módos de 
elaboração. Si a fonte do método afetivo nada tem de 
duvidóza, é precizo tambem considerar o emprego das 
imágens como manifestando a participação do apare 
lho especulativo, cujo pleno surto é caracterizado pela 
produção delas. E' igualmente cérto, embóra menos evi- 
dente, que, pelo uzo dos sinais, a atividade concórre nas 
operações da inteligência; porque o oficio deles na 
“soncepção deriva de sêrem eles destinados á espressão, 
a qual sempre se realiza da mesma maneira que a ação. 
Vê-se assim o quadro cerebral reprezentar o conjunto 
do método normal, esplicando a independência e o con: 
curso dos seus tres elementos. Podemos pois encarar a 
potência respetiva e a subordinação mútua desses tres 
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elementos como reguladas pela teoria pozitiva da alma, 
a Man próva que, mesmo sob o aspéeto lógico, a sã (ilo- 
zofia déve sempre ser essencialmente simpática. 


Coordenação dos meios lógicos — Fol Instintivamente 
sentida pelo fetichismo, respeitada pela teocracia, e 
desconhecida pela transição ocidental 


(8.8. 30) — Baseada sobre a constituição cerebral, 
n verdadeira coordenação dos lres elementos lógicos foi 
instintivamente sentida sob o fetichismo, e sabiamente 
respeitada pela teocracia, que no entanto não a poude 
sistematizar. A partir da evolução grega, a progreção 
ocidental desconheceu-a radicalmente, transportando 
para os sinais uma preponderancia facticia, donde ro- 
zultou a denominação que prevalece ainda (1). Este 
desvio fatal não poude ser detido pela civilização re- 
mana, que, apezar do seu inslinto social, sofreu o as- 
cendente intelectual dos seus súditos politicos. 


Esforço da Idade-Média 


(8.8. 30) — Só na idade-média é que se encontra 
um nobre esforço para instituir o verdadeiro regimen 
lógico fazendo religiozamente prevalecer o coração. No 


41) A denominação de lógica, derivada do termo grego que signi- 
fica — palavra —, Lembra, pois, os Sinais usualmente empregadas 
na concepção e na espressão, 


entanto, por falta de uma sistematização que éra então 
impossivel, a sabedoria católica e o instinto cavalheres- 
co não pudéram vencer a degeneração metafizica, que 
se dezenvolveu durante o curso da revolução modérna, 
na qual só os dignos misticos presentiram o estado nor- 
mal, 


importancia da conveniente apreciação desta tentativa 


(8. 8. 31) — Devemos ligar muita importancia á 
apreciação désta única tentativa, não obstante o seu 
inevitavel malogro. Nela o catolicismo, precursor es- 
tremo do pozitivismo, pôs, sob as fórmas próprias á 
idade-média, o principio fundamental da verdadeira 
lógica, proclamando a subordinação continua da razão 


á fé, que realmente equivaleu à subordinação do espi- 
rito ao coração. Ela não foi opressiva para a inteli- 
gência sinão quando o sacerdocio degenerado, tomando 
o meio pelo fim, esforçou-se por prolongar pela violên- 
cia o dominio esgotado do menos durável teologismo. 
Trazida ao sentido pozilivo, a régra católica constituiu, 
apezar da revólta modérna, o primeiro esboço da lei 
fundamental que subméte os vivos aos mórlos. Neste 
ponto de vista, a prescrição da idade-média sobre a sub 
missão do ezame á tradição acha-se consagrada pela re- 
ligião final, que proclama, como baze necessária da, 
órdem humana, a inteira subordinação do homem à 
Humanidade. 
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A teoria lógica dos metafizicos 


(8. 8. 31) — Devemos considerar a teoria lógica 
dos metafizicos como caraclerizando-lhes ao mesmo 
tempo a impotencia para regulárem o estado social e a 
inaplidão para concebêren-a, Antes do surto deles na 
Grecia, o leologismo linha Lido os seus vícios teóricos 
espontâncamente compensados pelo seu destino prático, 
embóra o seu método seja tão pessoal quanto o do on- 
tologismo. Todos os perigos desse método dezenvolve- 
ram-se quando a cultura intelectual passou dos padres 
para os filózofos, os quais, apezar das suas tendências 
pedantocráticas, não puderam instituir a especulação 
abstrata sinão afastando o ponto de vista coletivo. Uma 
intuição necessariamente individual, na qual a inteli- 
gência esquecia ao mesmo lempo a sua subordinação 
ao sentimento e o seu destino para a atividade, Toi então 
erigida em estado normal da razão teórica, Nada póde 


caracterizar melhór ésta degradação do que a sistemati- 
zação da lógica pelo emprego escluzivos dos sinais, 
afastando os sentimentos e mesmo as imágens. Ela 
constituiu a primeira e principal manifestação ida doen- 
ca ocidental, na qual o homem izóla-se da Humanidade 


O pozitivismo: Instituição simpática da lógica 


(8. 8. 32) — A instituição simpática da lógica for- 
néce a melhór próva da aptidão do pozitivismo para 
ferminar a revolução modérna, fazendo sistematicamen- 
te prevalecer a sociabilidade sobre a inteligência. 

Tal é pois a verdadeira harmonia lógica, imposst- 
vel sob o regimen preparatório, e primeiro frulo do 
princípio regenerador. Ela consiste em fazer sempre 
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concorrer a força dos sentimentos com a nitidês das 
imagens e a precizão dos sinais para elaborar as conce- 
pções que nos convéem. 


Distinção dos impulsos em egoistas e altruistas 


(8, 8. 32) — Melhór estudada, éla condús a distin- 
guir dois módos gerais no impulso fundamental, óra 
egoista, óra allruista. Para mostrar quanto a anarquia 
modérna degradou os ocidentais, basta notar que, ape- 
«ar dos nóbres habitos da idade-média, os intintos pes- 
soais são os únicos pendores de que éla proclamou a 
eficacia mental. Devemos na verdade reconhecer que, 
a este respeito, como a qualquér outro, a influencia de 
tais instintos é imediatamente superior à dos motores 
benévolos, que ordinariamente não poderiam ter tanta 
energia. Raras vezes a iniciativa mental póde direta- 
mente emanar das impulsões simpáticas, Habiltualmen- 
te é necessário que á fraca estimulação do altruísmo 
junte-se a poderóza espontaneidade do egoismo para 
sucitar os esfórços intelectuais. 

Para bem apreciar o concurso de todas as regiões 
cerebrais em cada operação mental, é precizo referir wu 
impulso inicial, e mesmo a atenção continua, á parli- 
cipação simultânea das duas porções do aparelho afe- 
tivo. Os laços especiais délas as tórnam normalmente 
susceliveis de uma convergência indispensável ao seu 
destino comum. Entretanto déve reconhecer-se que com 
n inteligência acontece o mesmo que com a atividade, a 
efioncia dos seus esfórços provem do altruismo. Ainda 
que se afastássem os vicios próprios à direção egoista, 
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» opozição múlua dos impulsos pessoais os tórnam has 
bitualmente impotentes para constituir a harmonia 10- 
gica, como o são para instituir a unidade total. Tais 
impulsos não se poderiam ordinariamente tornar efica- 
zes senão subordinando-se ao altruismo, cujo acendente 
continuo é só o que póde impedir que a energia deles 
se consuma em conflitos interiores. Somos assim con- 
duzidos, sem desconhecer a RaNnUipação necessária do 
egoismo, a considerar o impulso afetivo das operações 
Intelectuais como essencialmente regulado pelos instin- 
tos simpáticos. Todos concórrem para élas, espontanea- 
mente, cada um segundo a sua natureza, o apego espe- 
cial estimulando a atenção, a veneração diciplinando-t, 
e o amor universal dirigindo-a para o seu destino nor= 
mal. 


A elaboração dos pensamentos pelos sentimentos aussilla- 
dos pelos sinais e pelas Imágens 


8. 8.33) — Em virtude désta esplicação, a sistema- 
tização lógica é devida, tanto quanto a unidade geral, 
a preponderância do coração sobre o espirito. Devemos 
considerar os sinais e as imágens como aussiliares dos 
sentimentos na elaboração dos pensamentos. E'sta us- 
sistencia acha-se assim fornecida pelas duas partes es- 
senciais do aparelho intelectual, respetivamente consa- 
geradas uma á concepção, a outra á espressão, sendo que 
ésta ezige sempre a ação. Toda meditação que não pro- 
dús imágem é incompleta, e foda contemplação tórna- 
se confuza sem similhante guia. Uma e outra são, pois, 
vuracterizadas pelas imágens, cuja consideração, ativa 
ou passiva, fórma o principal dominio do espirito inte- 
mormente dirigido pelo coração. Uma última função 


tórna-se então necessária para transmitir ao esterior a 
rezultado geral da elaboração realizada no interior. Re- 
feridos a este destino, do qual se deriva a sua reação 
mental, os sinais adquirem a sua principal dignidade, 
visto caber-lhes o privilegio de instituir, entre o Grão- 
Ser e Os seus servidores, as comunicações que propor- 
cionam, a estes os elementos, áquele o produto, do tra- 
balho intelectual. 


Confirmação désta teoria pelo emprego que éla tevo na 
constituição da Sinteze Subjetiva 


(8.8, 34) — Estabelecida sobre estes fundamentos 
gerais, a sistematização da lógica póde ser especialmen- 
te confirmada por um ezemplo decizivo, naturalmente 
surgido na primeira parte désta introdução. Quando 
construi a baze da sinteze subjeliva, necessariamente 
pratiquei todas as régras que acabo de prescrever ás 
operações mentais de conformidade com a tendencia or- 
dinaria do pozilivismo de fazer espontaneamente pre- 
ceder a esplicação pela aplicação. Um primeiro ezame 
tórna dirétamente sensivel a preponderância continua 
do método afetivo na concepção da lrindade pozitiva. 
na qual a simpalia constitui o único laço dos tres ele- 
mentos do culto universal. O amor, que é por instinto 
peculiar ao Grão-Ser, tórna-se a alma artificial do Grão- 
Fetiche, e mesmo emfim do Grão-Meio. Todavia, os 
dois outros módos lógicos ácham-se convenientemente 
representados na construção fundamental da sinteze 
subjetiva. Quanto ás imágens, éla consagra e dezen- 
vólve o seu uzo, assimilando a matéria, e mesmo o es- 
paço, ao tipo humano, sem alterar nenhuma natu- 


ES ga 


reza. No que se refére aos sinais, o conjunto deste vo- 
lume fará diretamente sentir, por meio das especula- 
ções que os utilizam melhor, (1) quanto a sistematiza- 
ção simpálica do espaço enobréce e forlifica o olicio 
intelectual deles. 


Apreciação do fim da lógica 
DISCIPLINAR A INTELIGÊNCIA 


(8. .S 34) — Considerada quanto ao seu fim, a ló- 
gica teve de ser ao mesmo tempo a mais antiga e a mais 
vicióza das construções filozóficas. Ela quis direiu- 
mente regular o elemento médio da ezistencia humana 
separando-o da sua fonte social e do seu destino pra- 
tico. Siência, a lógica pôs o aforismo fundamental que 
subordina a órdem intelectual à órdem fizica, (2) sem 
daf concluir que o conhecimento da primeira ezigia q 
apreciação da segunda, cujo estudo achava-se então h- 
mitado nos fenomenos mais simples. Arte, éla não pou- 
de instituir mais do que um vão aparelho de régras me- 
lafizicas, que não comportávam outra eficacia, sinão a 
de compensar, por alguns hábitos de generalidade, a es- 
pecialidade necessária da pozilividade preliminar. Por 
ter renunciado o dominio poético, a lógica, na sua es- 
eluziva preocupação da verdade, não tardou a sentir-se 


(1) As especulações matemáticas, coordenadas no primeiro tomo 
da Níntoso Subjetiva. 

(2) 0 aforisma de Aristoteles que constitãe o primeiro apanhado 
da IV lei de Fiozofia Primeira. 
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incapás de iniciativa, e contentou-se com sistematizar a 
aptidão, mais nociva do que útil, de provar sem achar. 


Impossibilidade de diciplinar a inteligencia antes do 
pozitivismo 


(5.8. 35) — Na realidade não se podia instituir a 
lógica antes que a conslrução da religião poziliva ti- 
vesse essencialmente terminado a iniciação humana. 
Mas alcançado esse termo, uma solução deciziva lórna- 
se possivel, e mesmo oportuna, para o grande problema 
que a idade-média pôs, por um esboço provizorio, vi- 
zando regular as forças quaisquer. 


Em que consiste a difficuldade déssa solução 


(8. 8. 35) Vista no seu conjunto, a dificuldade 
consiste sobretudo em diciplinar o espirito, já porque 
ele foi o elemento mais pertubado pela revolução mo- 
dérna, já porque é precizo colocá-lo em condições de 
assistir ao principio regenerador na sistemalização uni- 
vorsal 


Verdadeiro destino da intelligencia 


(S. S. 35) — Reduzida ao sen verdadeiro destino, u 
intolizência deve ajudar o sentimento a dirigir a ativi- 
dado: este oficio basta para instituir o regimen men- 
lnb, Então o espirito, renunciando á estéril independen- 
gm sonhada pelo orgulho metafizico, colóca a sua ver- 
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dadeira grandeza na digna submissão á órdem funda- 
mental que nós devemos suportar e modificar, Guiada 
pelo espetáculo esterior, a inteligência adopta a mur- 
cha das suas concepções à marcha dos fenómenos, cujos 
estados futuros ou passados pódem ser assim julgados 
por meio das nóssas operações interiores, visto a perpe- 
tuidade das duas economias paralélas. [a reconheceu 
que ésta correspondência munca póde ser absoluta; éla 
aspira inslilui-la apenas no grau que o ezigem as nóssas 
verdadeiras necessidades. 


Necessidade do ponto de vista religioso 


(8. 8. 35) — Um fal regimen rezume se neste vérsu 
sistemático: Entre o Homem e o Mundo, é necessário à 
Humanidade; o primeiro hemisliquio lembra o dualis- 
mo imóvel da sinteze preliminar, e o segundo indica a 
progressão continua que caracteriza a sinteze final, Mo- 
dificando o Mundo e dominando o Homem, a Humani- 
dade transmite a este a principal influência daquele, 
mas aperfeiçoando-a cada vês mais. Esta interpozição, 
emquanto não poude ser dirétamente concebida, foi in- 
diretamente reprezentada pela dos tutores subjétivos 
que a Humanidade soube espontaneamente institwar 
para guiar a sua infancia. A nóssa mancipação devia 
consistir sobretudo em substituir pelo verdadeiro Grão- 
Ser estes precursores fictícios, cuja dominação, empi-=1 

+ vicamente prolongada, tornou-se afinal tão opressiva 
quão salutar havia sido por muito tempo. Concébe-se 
então o Homem em relação com o Mundo por e para 
a Humanidade, principio universal da sistematização. 
poziliva. ! 
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Preponderancla do sentimento para dignidade e raciona- 
lidade do ezercicio mental 


(5.8. 36) — Instituida com o caráter relativo, & 
sinteze póde inteiramente consistir em dezenvolver e 
consolidar a simpatia, na qual rezidem ao mesmo tempo 
a fórma e o destino da suprema existência. Ela dispõe 
a inteligência a secundar o sentimento de módo mais 
divréto e mais profundo do que desvendando a órdens 
universal, Visto só dever reprezentar este espetáculo 
com uma aprossimação adaptada às nóssas necessidá- 
des, o espirito póde, depois de ter assás prehenchido o 
seu ofício passivo, lLomar uma altitude ativa, elevando- 
se da filozolia à poezia, para dezenvolver o culto, no 
qual consiste sobretudo a religião. Déve-se considerar 
este segundo dominio como o complemento normal do 
primeiro; porque, passando para o serviço diréto do sen- 
timento, a inteligência não céssa de servir a atividade, 
finalmente destinada a aperfeiçoar a constiluição mo- 
ral. Os progréssos fizicos e mesmo os intelectuais, me- 
lhór apreciados, tiram da sua reação afetiva o seu prin- 
cipal valor, tanto individual quanto coletivo. 


A lógica pozitiva é social, e não individualista como a 
metafizica 


(5.8. 86) — Ao mesmo lempo poética e [ilozófica, 
A sã lógica torna-se tão precioza aos corações os mais, 
simpáticos quantos aos espiritos os mais sintéticos. As 
Hússas repugnâncias por éla fôram inspiradas apenas 
pela sua constituição metafizica, que consagrava o indi- 
vidualismo absoluto. Sempre social, a lógica poziliva 
tás profundamente sentir que o surlo intelectual é ne- 
sossariamente coletivo. Tdealizando a órdem universal 
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à medida que a conségue reprezentar, a lógica aperfei- 
çoa a sinteze dezenvolvendo a simpalia, mediante a es- 
tensão normal do tipo humano, o qual, aprossimando 
todas as ezi tencias, dignas de apreciação, lórna-as me- 
lhór comparáveis e mais combináveis. Graduando este 
tipo confórme a natureza de cada cazo, a sinleze final 
concentra a inteligência no Grão-Ser, cuja concepção 
abraça e consagra, não sómente os seus servidores di- 
Pétos, mas tambem os aussiliares indirétos livremente 
emanados das raças afiliadas, O teologismo fês uma 
difusão indefinida dos atribulos infelecluais, e isso tor= 
nou-o profundamente perturbador, mesmo quando as 
entidades foram plenamente incorporadas ás subsltin- 
cias. Não se póde conceber a órdem sinão com uma 
única inteligência, assistida do sentimento e da ativi- 
dade, confórme o verdadeiro tipo do Grão-Ser, confu- 
zamente preparado pela concentração monoleica dos 
seus lulores fielicios. 


Espaço, Térra e Humanidade 


(S. 8. 37) — Generalizada tanto quanto convem, 
ésta concepção déve envolver subjetivamente o Mundo 
e a Humanidade de um meto comum, que fórma o do- 
minio principal da lógica sistematizada por se tornar 
ele a séde das leis verdadeiramente universais. (1) Re- 
duzido ao sentimento sem atividade, a sua nalureza pas- 
“siva tórna-o mais propria para dezenvolver a simpalia, 
a qual aprezenta-se alhures mesclada com esfórços que 
nem sempre poderiam convergir, ou mesmo com pen-. 


(1) As leis abstratas: s6 podemos conceber que se realizem no, 
Bapaço, 
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samentos muitas vezes opóstos. Então a submissão vo- 
luntária acha-se direlamente erigida em fonte sagrada 
da disciplina universal. O nósso culto do Espaço, com- 
pletando o da Térra, fás-nos assim vêr, em tudo que nos 
cérca, livres aussiliares da Humanidade. Graças a este 
regimen de plena relatividade, a combinação entre o 
fictício e o real nunca póde sucitar a confusão de um 
com o outro, sendo esses dois módos sempre referidos 
ao mesmo destino, donde rezulta, em cada cazo, uma 
suficiente distinção entre o subjetivo e o objetivo. 


A Humanidado — As espécies sooláveis — O culto dos 
animais: ligação da Humanidade á Terra, désta ao 
Espaço 


(8, 8. 38) — A inteligência, erigida em principal 
privilégio do Grão-Ser, adquire uma dignidade até en- 
tão impossivel, sem poder contestar a sua consagração 
religioza ao serviço continuo da sociabilidade, fonte 
única do seu próprio dezenvolvimento. Muitas espê- 
Sies, mesmo sociáveis, apresentam os gérmens de uma 
aptidão mental que se tornaria provavelmente compa- 
rável com à nóssa si o surto coletivo délas fosse realizá- 
vel. O malogro délas é apenas devido á principal lei da 
filozofia segunda, a concentração da sociabilidade na 
taça preponderante. Vemos assim as outras espécies, 
quando bem servidas de apego e veneração, reduzir a sua 
Inteligência a servir ativamente a Humanidade, sem as- 
pirarem, segundo a sua natureza, à constiluir um Grão- 
der rival do que rége o planeta comum. Uma abneza- 
ção a principio individual, mas muitas vezes sucelivel 
do tornar-se coletiva, enobrece estes livres aussilia- 
Pos, mesmo quando a sua assistencia limita-se a ali- 


eco À gt 


mentar-nos. Eles por esta fórma mereceram que a ma- 
turidade do Grão-Ser sistematize o culto que lhes votou 
a sua infância antes que os serviços deles fôssem sufi- 
clentemente apreciáveis. Tal adoração, racionalmente 
considerada, aperfeiçõa a sintléze subjéliva mediante a 
instituição de intermediários com o aussilio dos quais 
a Humanidade acha-se mais bem ligada à Terra, como 
ésta liga-se mais ao Espaço pelos oulros astros hu- 
man 


Superioridade do regimen simpático do entendimento, 
mesmo na sua faze espontanea 


(8. .S. 38) — "Tais indicações fázem sentir bastante 
que, mesmo na sua espontaneidade felichica, o regimen 
simpático do entendimento humano supéra a sua con 
tiluição metafizica, cuja pretendida superioridade con- 
siste em servir o egoismo em lugar de assistir ao altruis- 
mo. O cérebro póde ser concebido como uma dupla 
placenta que liga o interior ao esterior, construindo a 
sintéze e dezenvolvendo a simpatia. Guiados pelo co- 
ração, nós aderimos dirétamente à Humanidade, depois 
à economia universal que serve de baze á sua ezislen- 
cia. Mas o espirito, substiluindo a órdem de dignidade 
pela órdem de simplicidade, subméte-se primeiro ás 
leis esteriores, mediante as quais ele reconhéce em se- 
guida as leis humana. Estendidas normalmente, as 
duas marchas convergem esponlâneamente, poisque o 
Grande-Ser constilúe ao mesmo tempo o principal ele-| 
mento e o rezumo necessário da economia universal. 
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Poesia e filozofia: a marcha subjétiva é propria á primeira, 
a objétiva á segunda 


(8,8. 39) — Elas dévem no entanto ficar especial- 
mente próprias, uma à poezia, a outra á filozofia, de 
maneira a merecerem consagração distinta na lógica 
religioza. Quando nos desprendemos dos prejuizos teó- 
vicos que dominávam a nóssa adolecência, começamos 
por sentir que o bélo constitúe tanto quanto o verda- 
deiro o dominio normal do método universal, não me- 
nos subjetivo do que objetivo. Mais um passo na mes- 
ma via condúz em seguida a elevarmo-nos da imagina- 
ção ao senlimento, como tinhamos antes passado da ra- 
são à imaginação, Então a nóssa maturidade sistema- 
tiza o regimen espontâneo da nóssa infância, no qual 
a sintéze felichica esboçou a universalidade subjetiva, 
gradualmente apagada pelas tentativas teológicas, me- 
tafizicas e mesmo sientificas, de coordenação objeliva. 
Tal é o estado normal da lógica humana, ao qual che- 
gamos depois de havermos inteiramente realizado a 
preparação, mais social do que intelectual, que devia 
oferecer a evolução coletiva entre o felichismo e o pozi- 
ltivismo. E" necessário então insliluir o regimen final 
por meio de uma regeneração mais intelectual do que 
social, na qual o pozilivismo absórve o felichismo afas- 
tando o teologismo que só déve conservar uma ezisten- 
cla histórica, merecida pelos serviços necessários em- 
bora passageiros. Póde-se assim rezumir a emancipa- 
ção humana pela colocação sistemática do culto antes 
do dógma porque éssa órdem repara os desvios leoló- 
Elcos e reconstróe os hábitos fetichicos. 


SAR Ec 


Vantágons Intelectuais da supremacia afetiva. A lógica 
religióza não se limita mais ás hipótezes verificáveis; 
sóbo ás concepções próprias a dezenvolver o senti- 
mento sem chocar a razão 


(8. 8. 40) — Sob esle regimen, o sentimento, in- 
troduzido na lógica em seguimento da imaginação, to 
ma néla um irrevogável acendente, que a razão sancio- 
na como tão favoravel ao sem surto especial quanto á 
unidade geral. Uma sã apreciação das condições pró- 
prias à elaboração mental fás lógo reconhecer as van- 
lágens intelectuais da supremacia afetiva. Limitado 
mesmo ao seu oficio teórico, o espirito sente o poder de 
uma sintéze que facilita as induções e as deduções, su- 
citando aprossimações e fortificando a atenção, segun- 
do uma digna semelhança entre o objélo e o sujeito. 
A lógica religioza, desprendida do empirismo sienti- 
fico, não se restringe mais ao dominio das hipótezes | 
verilicáveis, único que convinha à preparação poziliva. 
Esse dominio déve ser finalmente completado pelo das 
concepções próprias a dezenvolver o sentimento sem 
chocar a rn »: este é muilo mais vasto e não menos le- 
gitimo do que ontro. As insliluições da verdadeira poe- 
zia, mais adaptadas ás nóssas necessidades morais, con-. 
fórmam-se tanto com as condições intelectuais da sin- 
téze relativa quanto as da sã filozofia. W'las dévem de 
óra avante obter a mesma estensão e influência na sis-. 
temalização lógica, a qual no entanto nunca esporá a 
confundir dois módos abértamente consagrados um & 
realidade, o outra á idealidade. 
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Cultivo da lógica. Faze preparatória: infancia e adoles- 
cenoia — Virilidado 

(8.8. 40) — De conformidade com este regimen, q 
plano geral da educação poziliva, estabelecido pela m1- 
nha óbra principal, colóca a arte antes da siência, é q 
culto acima do dogma, de maneira a prevenir as difi- 
culdades essenciais de tal regeneração. Um profundo 
surto simpático, seguido de longa evolução estética, pre- 
céde a cultura leórica, e permite fazer prevalecer néla 
o sentimento, como fonte normal da sistematização. A 
vida ativa deve em seguida completar e dezenvolver a 
apreciação de um regimem mais conveniente à prática do 
que á teoria. A lógica religioza, embóra facilite as es- 
peculações abstratas pelo concurso das imágens e dos 
sentimentos com os sinais, é sobretudo própria para 
aperfeiçoar as meditações conerétas, proporcionando- 
lhes ao mesmo lempo mais grandeza, mais precizão e 


mais consistência. Prolongada até às prossimidades 
da maturidade, a educação universal déve naluralmen- 
te consolidar a regeneração mental sob os impulsos su 
cessivamente emanados do sentimento, da inteligência 
e da atividade, cujo concurso evitará lodo desvio, 


O culto é a melhór preparação da lógica 


(8.8. 4) — Na idade viril, o dezenvolvimento du 
oulto, sobretudo do intimo, vem habitualmente prezer- 
var o verdadeiro regimen lógico das perturbações sue 
gldas do movimento prático. Melhór apreciável no es- 
tado subjetivo em que somos diariamente colocados 
por uma digna adoração, o concurso normal dos senli- 
mentos com as imágens e os sinais manifésta a sua 
aptidão necessária para dirigir toda elaboração mental. 
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Reconhéce-se ao mesmo tempo a assistencia múlua e à 
eficácia respetiva dos tres elementos lógicos em ezera- 
cios Imediatamente ligados ao aperfeiçoamento moral. 
Uma esperiencia continua tórna-nos assim familiar a 
hierarquia normal que, de conformidade com a consti- 
tuição fundamental da natureza humana, colóca os 
sentimentos acima das imúgens e os sinais abaixo, para 
a elaboração dos pensamentos quaisquér. A prálica quo- 
tidiana do culto intimo, racionalmente apreciada, lór- 
na-se a melhór preparação para as funções habituais do 
verdadeiro teórico, cujas forças são nele dezenvolvidas 
e mais bem dirigidas. 


Progrésso continuo da submissão voluntaria 


(8. 8. 41) — Religiozamente considerada, a lógica 
pozitiva fás sentir que o nósso aperfeiçoamento consis= 
te sobretudo no progresso continuo da submissão vo- 
Jluntária. Ela é diretamente destinada a disciplinar o 
mais perturbador dos tres elementos humanos, aquele 
que, nascido para servir, aspira sempre a reinar, em 
virtude da sua participação necessária na sistemaliza- 
ção de que ele se crê a fonte embóra nada mais seja do 
que o agente. Para regular o espirito, é precizo fazê-la. 
primeiro apreciar o império inconteslável das falali- 
dades esteriores: firmada nessa baze a sua evolução. 
normal póde gradualmente chegar a reconhecer a su 
premacia subjéliva das leis morais, preparando-se para) 
isso pelas leis intelectuais. Devemos considerar ésta res 
novação do entendimento como sendo o nó principal 
da regeneração final, que caracteriza uma plena sub. 
missão, única baze fixa do acendente que o altruismo. 


deve normalmente obter sobre o egoismo. Sob o aspélo 
prático, o coração acha menos embaraço em fazer di- 
gnamente aceitar a sua supremacia pelo caráter, o qual, 
mais crileriozo do que o espirito, dirige fácilmente a sua 
principal atividade para o dezenvolvimento do império 
interior colocando a liberdade no amor. 


Constituição fundamental do método — Necessidade de 
apreciá-lo no conjunto da evolução humana 


(08.18. 42) — Todas as considerações precedentes 
tendo assás caracterizado os meios e o fim da ló- 
gica poziliva, é precizo terminar a instituição do es- 
tado normal do entendimento determinando a consti- 
tuição fundamental do método universal. O verdadeiro 
método sendo um rezultado necessário do conjunto da 
iniciação humana, não podia ser sistematicamente apre- 
viado sinão por um suficiente surto das suas aplicações 
essenciais, tanto poéticas quanto filozóficas, sob o em- 
pirismo lteológico-metafizico. Ele esteve limitado du- 
tante muito tempo à dedução, onde prevalécem os si- 
Hois; ésta noção dominou mesmo as concepções lógicas 
do mais eminente dos renovadores modérnos. (4) Com- 
tudo, na sua construção matemática, ele sistemalizou 
as imágens, e soube dignamente instituir a indução, 
euja destinação superior achou-se ao mesmo tempo pro- 
dlumada pelo seu principal émulo ou coléga. (2) Esta 
Aniciação só se podia, no emtanto, completar quando o 
positivismo, aspirando á sinteze final, instituiu o méto- 


(1) Descartes 
+) Irancisco Bacon, 


RA 


do subjetivo, colocando a construção do sistema acima 
da indução dos principios e da dedução das consequen- 
cias. 


O surto scientifico não conségue manifestar todos os 
caractéres do metódo 


(8.8. 43) — O surto scientífico, por ser destituido 
de um destino verdadeiramente sintético, só muilo im- 
perfeitamente poude dezenvolver a sua principal efica- 
cia, que consiste em manifestar, por uma série suficien- 
te de exercicios decizivos, todos os caraeléres essenciais 
do são método, A cultura matemática meréce mesmo 
“ censura de ter habitualmente consagrado os prejuizos 
metafizicos sobre a supremacia da dedução, por entre- 
gar-se a estudos em que a indução [icava ordinaria- 
mente despercebida a vista da simplicidade dos fenome- 
nos que permilia induzir sem esforço. Reduzido ao seu 
verdadeiro oficio sob o impulso social, o mélodo uni- 
versal só foi realmente sentido em seu conjunto quan- 
do o sacerdócio da idade-média tentou regular a vida 
humana sistemalizando o altruismo tanto quanto o com: 
portava uma sintéze radicalmente egoista. Este esforça 
contraditório tendo lógo abortado. o sentimento foi ain- 
da mais repelido do dominio lógico. afim de evilar O 
misticismo que havia rezultado déssa tentaliva prema- 
tura. No entanto éla preparou a regeneração final, quer 
por ter legado às almas de élite um precioso programas 
quér por ter esboçado habitos solitários nas populações 
nlteriormente prezervadas do protestantismo e do des 
ismo. 


Papel do surto estético e do surto prático. Influencia 
feminina 


- 43) — Devemos considerar o surto estético, 
sobretudo poético, como lendo mais Lendido para a 
sistematização espontânea do método universal, em- 
quanto a ezislência prática fazia confuzamente sentir o 
verdadeiro conjunto dele. Estes dois impulsos, sempre 
secundados pela influência feminina, prezerváram o es- 
pirito modérno dos mais graves desvios lógicos que lhe 
deviam sucitar a degeneração mislica da sabedoria ca- 
tólica e a restrição abstrata do genio sientilico, Todas 
as óbras primas poéticas fázem diretamente sobresair a 
parto superior do mélodo universal, subordinando a de- 
dução e a indução à construção, espontâneamente Lor- 
tada o principal esforço da arte e seu mérito essencial. 
Estendida da arte geral às artes especiais a lógica estó- 
toa fês gradualmente surgir, através da anarquia mo- 
dorna, uma apreciação confusa, mas profunda, do ver- 
dadeiro regimen do entendimento humano, estreilamen- 
to sentido na lógica siêntifica, Todavia, éssas duas evo- 
luções igualmente empiricas precizavam combinar-se 
para o espirito modérno ser conduzido a sislemalizar 
o método universal, do qual a evolução poética cara- 
olevizava a instituição subjéliva e a outra elaborava os 
dois elementos da sua baze objétiva, Indusir para dedu- 
dr, afim de construir: tal é a fórmula geral da lógica 
positiva, que não podia surgir sinão quando as neces- 
Blades sociais tivéssem manifestado bastante a urgên- 
bia da regeneração ocidental. Ligada à instituição da 
Poligião final, a sistemalização diréta do método uni- 
dorsal teve de realizar-se mediante o conjunto das pre- 
furações dezenvolvidas sob a anarquia modérna. 


PREV: 
Influenoia da Sociologia no advento da lógica 


(8.8. 44) — Devemos considerar a fundação da so-) 
clologia como lendo naturalmente sucilado o advento 
da verdadeira lógica, fazendo necessariamente conver- 
gir os impulsos incoerentes que a preparáram, e sobre- 
tudo combinando a siência com a poezia. Não se podia. 
estender o espirito pozitivo ao dominio social, que a 
principio tinha de parecer essencialmente dinâmico, 
sem conceder à evolução estética uma atenção deciziva, 
porque éla é um dos elementos principais do movimen= 
to humano. A apreciação histórica da arte conduziu 
lógo à do sentimento, para estudar a fonte e o fim da 
elaboração poética, sempre destinada a comunicar as 
emoções, sobretudo simpáticas. Foi então bastante que 
uma angélica impulsão viésse moralmente regenerar 
fundador da sociologia, em que a apreciação es 
serviu assim de laço entre a preparação do espirito e 
supremacia do coração. Todos estes movimentos de 
viam realizar-se na mesma alma, na qual a plenitude 
espontânea do seticismo havia, bem cedo, feito sentir 
profundamente a necessidade e a dificuldade de uma 
verdadeira reorganização espiritual, primeiro filozó 
fica, depois religióza. Então surgiu no centro da anap 
quia ocidental, o lipo sistemático da ezislência norma 
personificada no pensador cuja iniciação mais dispó 
para o surto revolucionário, do qual a sua juventude 
só foi prezervada pela veneração. 


S. S. 45) — Pela prepara 
lógica confirma-se a supremacia que a sua sistematiza 
vão reconhece ao sentimento, como fonte e destino di 
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trabalho intelectual. Podemos ulilmente completar esta 
verificação pelo contraste que fornéce o estado habitual 
da razão humana, espontâneamente personificado no 
mis eminente dos espirilos de segunda órdem. (1) 
Uhefe de uma demolição radical, ele estava pessoalmen- 
te acima de tal ofício pela sagacidade, a retidão e mes- 
mo a estenção da sua inteligência, própria lanto para 
A concepção como para a espressão, e suficientemente 
assistida da perseverança. Ele só foi deficiente de pro- 
fundeza e de consistência em consequência de um apou- 
camento ecepcional dos tres instintos simpálicos, e so- 
breludo da veneração, fonte diréta de toda verdadeira 
disciplina. Assim um dos espiritos mais universais 
que tenham jamais surgido foi privado de aptidão sin- 
tólica apenas por não ter sido bastante animado dos 
sentimentos sem os quais a inteligência e a atividade 
nada pódem construir, 


Hierarquia lógica e hierarquia teórica — Confronto 
das duas 


(5.8. 45) — Apreciado no seu estado sislemático, 
“4 método universal acha-se necessariamente composto 
do tres elementos: a dedução, a indução e a construção, 
uuja sucessão é reprezentada pelo seu classamento, de 
acordo com a importancia e à dificuldade erecentes, 
Podemos imediatamente deduzir quando as especula- 
gbvs são bastantes simples para que os seus principios 
sejam espontânecamente apreciáveis. Graduada con- 
Forme a complicação dos fenómenos, a indução pre- 
Yalooo si a instituição dos pontos de partida oferece mais 


(1) Voltarre, 
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interesse e mais embaraço do que o dezenvolvimento 

das consequências. E'la constitue o principal elemen- 

to do método objélivo, e fornéce a tranzição diréla para 

o método subjétivo, sobretudo quando surge a compiu- 

ração biológica. A filiação sociológica tórna-se- então 

o primeiro estado da construção que, na sintéze mora, 

déve finalmente coordenar, sob o principio religiozo, | 
todos os materiais sucessivamente emanados da análize 

teórica. 

Aprossimada da hierarquia siêntifica, ésta hierar- 
quia lóg paréce não oferecer suficiente paralelismo, 
embóra a régra enciclopédica seja evidentemente a mes- 
ma, segundo a simplicidade deerecente e a dignidade 
orecente dos dominios correspondentes. Podemos facil- 
mente reconhecer que ésta aparente discordancia é de- 
vida apenas á dezigualdade do dezenvolvimento: hasta. 
distinguir os divérsos módos de indução para que a sus | 
cessão dos sete graus lógicos tórne-se ezatamente con- 
fórme com as dos sete graus siênlificos. Um reparo 
mais grave parece rezultar da insuficiente concordancia 
entre o método filozófico e o método póetico, que dévem 
sempre coincidir na lógica religióza. Mas as duas mar- 
chas parécem diferir apenas porque a poezia. direta- 
mente ocupada com a construção, não se detem, como! 
a filozofia, no preâmbulo indutivo e dedutivo. 
faça dele continuamente um uzo implicito. 
poude assim, de conformidade com o seu admiravel pri= 
vilegio, annunciar, sob o regimen preparatório, o estas 
do definitivo da razão humana, sistemáticamente. de , 
zenvolvido em um sacerdócio tão poético quanto filo- 
rófico, quando os habitos preliminares são bastante res 
generados. 
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Apreciação sintética do concurso do método com os meios 
e os fins 


(3.3. 46) — Atargado tanto quanto o ezigo a sug 
universalidade, o método pozilivo é primeiro dedutivo, 
depois indutivo e finalmente construtivo. Fica-lhe no 
entanto, resalvada a faculdade de dilatar o estado in- 
termediario confórme as necessidades leóricas; o que, 
no estado normal, só convem à idade escolástica. Sob 
este aspéto, os tres graus essenciais da elaboração men- 
tal úcham-se em ezata harmonia com os seus Lres meios 
gerais. Emquanto a dedução prevalece, a assislência 
lógica déve diretamente emanar dos sinais, graças aos 
quais a espressão facilita a concepção. Uma indução 
dificil tem sobretudo necessidade das imágens, das 
quais os sinais lórnam-se simples aussiliares. Desde 
que a construção sucéde á dupla preparação dos mate- 
Fuis, o sentimento déve abértamente dezenvolver a sua 
mupremacia, dantes latente: porque só ele é apto para 
soordenar. Ele prezide diretamente ao conjunto da ela- 
horação invérsa, na qual o espirito déce gradualmente 
9 interior para o esterior. E'sta duas marcha prevalé- 
som respelivamente em filozofia e em poezia, para ese 
plioar o dógma-ou completar o culto. 


O método subjétivo colóca o poder sintético acimia das 
faculdades analiticas 


15.5: 47) — O método subjélivo, generalizado pe- 
los verdadeiros filozófos, depois de haver surgido nes 
veriladoiros poétas sob o secréto impulso das dignas mu- 
libros, termina a iniciação lógica colocando o poder sin- 
lotioo acima das faculdades analíticas. Ele institúe a 
Molição normal. do problema-humano.-votando -a razão 
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ao serviço do sentimento, em nome mesmo da estenção 
respetiva das concepções quaisquér, além da sua liga- 
ção múlua. A nóssa preparação fornéce uma verifica- 
ção geral da superioridade lógica de tal regimen pelo 
contraste permanente entre as construções, tão vastas 
quanto coerentes, da póezia, e as compozições, tão dis» 
persivas quanto restritas, da siência, mesmo em mate 
mática. E'sta diferença não déve mais ser atribuida 
nem à diversidade das elaborações nem á dezigualdade 
dos gênios. Vê-se a siência, apezar da realidade das 
concepções e a simplicidade dos fenomenos, ficar lia 
pouco sistemática quanto a teologia e mesmo a metafi- 
zica, porque o dominio teórico achava-se nela mais 
afastado da fonte afetiva de toda coordenação 


O destino moral dignifica o trabalho inteleotual e dirige 
a sucessão dos meios lógicos 


(8.8. 48) — Referidos ao aperfeiçoamento moral, 
os empreendimentos da inteligência, bem como os da 
atividade, ganham tanto em consistência quanto em di- 
enidade, por lerem um fim que dirige e sustem for- 
ças quaisquér consagrando-lhes o ezercicio. O mes- 
mo acontece com a coordenação dos meios lógicos ba- 
zeada na supremacia do sentimento, a qual evita ou 
retifica as divagações próprias aos sinais, e mesmo ás 
imágens, cuja sucessão espontânea, si faltasse éssa su- 
premacia, tornar-se-ia muitas vezes contrária 4 órdem 
esterior que éla déve reprezentar. E'sta presidência con- 
tinua de um instinto sempre sintótico fás lógo reco- 
nhecer quanto os elementos do trabalho intelectual fi- 
cam abaixo do seu destino subjétivo. Fóra de nós, os. 
sinais são tanto, e mesmo mais, fônicos do que gráfil- 
cos, para operarem as comunicações; ao passo que em 


ER 


nós só as fórmas sérvem para secundar o pensamento, 
sem que este tenha ainda utilizado os sons, que no en- 
tanto ligam-se mais ao impulso afetivo. As imágens, 
igualmente restritas, como o indica o seu nome, ficam 
puramente vizuais, embóra todas as nóssas lembranças 
possam igualmente adquirir a intensidade que as apros- 
sima das impressões correspondentes tanto quanto o 
compórta o estado de razão. 


Comparação da lógica com a sintezo subjótiva, reduzida 
esta á trindade que a rezume 
) 

(8. S. 48) — Para bem caracterizar a constituição 
lógica, devemos compará-la diretamente com a cons- 
trução geral da sinteze subjétiva, indicada na primeira 
parte désta introdução. Podemos tornar ésta compara- 
vão mais preciza e mais deciziva reduzindo ésta sinteze 
4 suprema trindade que a rezume. E” então possivel 
instituir um paralelismo fundamental entre os lres aus- 
siliares do pensamento, sinais, imagens, sentimentos, e 
os tres objétos de contemplação ou de adoração, Es- 
paço, Térra, Humanidade. Mas, para que ésta corres- 
pondência seja suficiente, é precizo, de um lado e d'ou- 
tro, ligar cada termo ao método ou 4 doutrina a que 
elo concérne. Devemos sempre combinar os tres melos 
som as tres partes, dedutiva, indutiva, construtiva, do 
método, e os tres dominios com as tres partes, lógica, 
Hica, moral, da doutrina. 

Désta maneira, tal paralelismo póde igualmente 
aperfeiçoar as duas sistematizações, fazendo sobresair 
imelhor o seu destino comum. A principio podemos es- 
porimentar embaraço quanto ao inicio désta compara- 
vão, por não apanharmos a relação especial entre os si- 
pais 0 o Espaço. Mas ésta dificuldade é devida apenas 
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ú insuficiência dos hábitos preliminares no que respeita 
ao uzo abstrato do Espaço: ele só tem sido uzado para 
às especulações geométricas, ao passo que póde igual- 
mente fornecer uma séde para as fórmulas quaisqueér. 
Uma equivalente preparação convem ú segunda com- 
paração, na qual as imágens não se parecem ligar es- 
pecialmente à Térra. Mas basla considerar á aptidão 
indutiva délas para reconhecer que, no seu destino 
abstrato, élas dévem sobretudo concernir à séde mate- 
rial da ezistência humana, pois que ésta séde fornéce a 
maior parte das impressões que a sucils 


Unidado lógica 


(S. S. 49) — «Um ezame geral do trabalho inlele- 
clual fás sempre perceber que os sinais, além de efica- 


zes diretamente para a dedução, ass tem o pensamento 
sobretudo evocando as imágens; e éstas, alem do seu 
sepviço indutivo, secundam o pensamento principal- 
mente despertando os sentimentos. Tal é a dupla espe- 
riência que habitualmente rezulta do culto, no qual a 
efuzão abórta si os sinais não reanimam as imágens, 
ou si éstas não reacendlem os sentimentos. Devemos no 
entanto reconhecer que os sinais são diretamente suc- 
tiveis de corresponder aos sentimentos, embóra com 
menos energia e menos fidelidade, como o indicam os 
cazos desprovidos de imágens. (1) Para que a sua efi- 
cacia seja judiciozamente apreciada, é precizo alribuir- 
lhes uma influência análoga à das imágens sobretudo 
quando a escritura tórna-os permanentes. E" impos 

vel conceber a harmonia bumana sem que sejamos pri- 


(1) Ba: a Patria; a honra; a covardia, etc, 
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moeiro supóstos reduzidos ao sentimento que nos do- 
mina no meio das impressões esteriores. Ela ezige, em 
seguida, a intervenção intermitente da inteligência e da 
atividade que, pelas imágens e pelos sinais, ligam o inte- 
rior ao esterior, do qual élas são egualmente dependen- 
tos. Sob este aspecto, o aparelho mental ezérce um du- 
plo oficio, incorporando ao inferior as concepções que 
elabóra de conformidade com o esterior, e comunican- 
do ao esterior os rezultados das influôneias que 'recóbe 
do interior. 


Esta unidade vista na trindade goral 


(S. S. 50) — Estendendo á trindade geral o ezame 
mesim começado pela unidade particular, devemos pri- 
meiro rezolver a dificuldade que a disparidade dos ti. 
pos sucita néla, A Térra é assimilavel à Humanidade pela 
atividade, que supomos acompanhada do sentimento 
dem ajuntar-lhe a inteligência; mas a simplicidade do 
tirho-Petiche contrasta com a compozição do Grão-Ser. 
Todavia a conformidade restabeléce-se quando conside- 
Pumos com bastante largueza a universalidade necessá- 
tia da ezistôncia material. E! claro que as propriedades 
fesenciais são diretamente relativas ás moleculas, cuja 
aulomeração inflúe, não sómente na intensidade dos Pe- 
pullados mas tambem na sua produção. Melhór apre- 
vinda, a ezistência do Grão-Feliche é portanto redutivel, 
somo a do Grão-Ser, a órgãos indiv eis, que só pó- 
dom dezenvolver os seus atributos sob o acendente do 
donjunto, único real das duas partes. Isto posto, a di- 
dersidade dos dois cazos limita-se á perpetuidade dos 
Blomentos de um contrastando com a renovação conti- 
Wa dos elementos do outro. Aprossimado da diferença 
Wo concérne á inteligência, este contraste adquire um 
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tal império que impedirá sempre a confuzão das dua 
ezislencias, sem no entanto alterar as vantagens pr 
prias da assimilação operada. 

O Espaço ezige e "ompória uma esplicação equiva- 
lente, porem mais dificil e mais importante, para com- 
parar o Grande-Meio com o Grande-Ser. Poder-se-ia 
diminuir o intervalo, maiór do que o anterior, supondo 
que o Espaço foi outróra ativo, e mesmo inteligente 
segundo uma fácil estensão da ficção acima introduzida. 
em relação à Térra, A filozofia e a poezia, guiadas pela 
relatividade subjétiva da sintéze final, dévem repelir 
ésta consagração do cáos teológico-melafizico, que só 
podia convir à sintéze preliminar, sempre levada para q 
vã procura das cauzas. E” necessario pois conservar para 
o Espaço a ezistência puramente passiva, na qual 
tipo humano acha-se reduzido ao sentimento, cuja su 
premacia constilúe assim o único atributo plenamente 
universal, Embóra ésta ficção seja contrária á órde 
material, que reprezenta toda ezistencia como dotada de 
atividade, este contraste fás melhór sobresair a natu 
reza puramente subjétiva do elemento mais geral do 
Supremo triumvirato. Um tal meio não poderia prôem: 
cher o seu principal ofício, filozófico ou poético, sem 
uma imutabilidade completa. E'la é naturalmente com 
fórme tanto com a simpatia que caracteriza O fluido 
universal, quanto com a fatalidade preponderante de 
que ele se tórna a séde subjétiva. 


Ascendente continuo ida vida subjétiva: no Fetlohismo, ng 
Teologismo, no Pozitivismo 


[Ss 01) Históricamente considerado, o trium 
virato religiozo sistemaliza o dezenvolvimento contin 
da vida subjétiva, surgida espontâneamente com o fel 


chismo. E'la tornou-se equivoca sob o teológismo, que 
Peprezentava como esteriores ezistências puramentes fi- 
oticias. Comtudo, os hábitos politeicos, reduzidos á sua 
influência real e durável, dezenvolveram a nóssa apti- 
dão de vivermos com seres essencialmente creados por 
nós. Devemos considerar 0 monoteismo, sobretudo oci- 
dental, como tendo secundado este surto sistemalizan- 
do-o mediante uma concentração, mais aparente do que 
real, pela qual as ezistências ideais aprossimam-se me- 
lhór do tipo humano quando os santos prevalécem so- 
bre os anjos. Sob o impulso da idade-média, os dignos 
místicos, redutiveis ao mais eminente, (1) participavam 
da mulhér e do poéta; eles dezenvolvêram e coordená- 
ram a vida subjétiva tanto quanto o comportava a sin- 
tóze absoluta. 

Depurada e completada pelo pozitivismo, ésta sé- 
rio de preparações ligou profundamente o regimem da 
nóssa infância ao da nóssa maturidade. Mas só à sim- 
tóze relativa póde consolidar e dezenvolver 0 surto di- 
Pelo da vida subjétiva, dissipando néla ao mesmo tempo 
todo eserupulo e toda iluzão. Um regimem, no qual de- 
vemos habitualmente viver mais com os nóss s anfepas- 
sudos e os nóssos decendentes do que com os nóssos con- 
tomporâneos, ezige que a religião seja radicalmente im- 
pregnada de subjétivismo. 


Nocessidade da suprentacia da simpatia sobre a razão 


(8. S. 52) — Nada déve ser negligenciado para ob- 
tor que a razão conceda ao sentimento uma obediência 
eue não se poderia tornar compléta e durável sinão 


ti) Tomas de Kempis. 
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sob a condição de ser plenamente livre. Podemos sem- 
pre recear a renovação dos conflitos intimos que, tendo 
retardado muito o advento do estado normal, viviam 
agóra perturbar a sua Instalação. Bazeadas sobre uma 
apartnto legitimidade; as pretenções espontâneas da 
mteligência a dirigir a sistematização humana pode- 
Pam sempre retomar tum perigozo surto si a suprema- 
cia universal do sentimento não estivésse consagrada 
de maneira especial. Fº necessário que a principal con- 
cepção religióza faça dirétamente sobresair a simpatia 
como a fonte única da unidade geral, e especialmente 
da harmonia mental. Não temos necessidade sinão de 
notar a intermitência das funções, tanto de concepção 
como de espressão, atribuidas Ao aparelho especulativo, 
para sentirmos que ele é sómente 9 agente, e que o prin- 
cipio délas rezide na prezidência continua do sentimen- 
to. Só éla póde fazer Sempre convergir os esfórcos in- 
lelectuais para o seu destino normal que consiste em 


secundar a unidade simpática ligando o homem á Hu- 
manidade pelo dezenvolvimento da vida subjétiva. To- 
dos “estes motivos seriam comtudo insuficientes para a 
razão ficar dignamente submissa ao sentimento: para 
tanto, é precizo que a religião final seja constituida do 
maneira a tornar especialmente familiar a subordina- 
cão normal. 


O aperfeiçoamento e a obediencia: a unidade simpática 


(5.8. 58) — O triumvirato que rezume a sinleze 
subjótiva déve dezenvolver universalmente os hábitos 
orgânicos fazendo diretamente apreciar a submissão 
como a baze de toda a harmonia, mesmo na natureza 
mórta. Vê-se a inteligência concentrada no Grão-Ser 
cuja ezistência compósta e cuja evolução continua re- 
Ppouzam unicamente no amor universal, sem o qual se- 
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"am contraditórios tanto o seu surto teórico quanto « 
sua eficacia prática. Reduzido á ativitlade simpática, u 
firande-Fetiche secunda voluntariamente a suprema 
providência, sem ezigir a disciplina que éla aplica aos 
deus servidores, tanto dirétos quanto indirétos, para pre- 
venir os desvios do espirito deles, Visto toda a ezistên- 
oia do Grande-Meio consistir na simpatia, desprovida 
tanto de atividade quanto de inteligência, a sua sub 
missão tórna-se mais compléta e mais fácil, de confor 
imidade com o seu destino simpático. Sob a impressão 
continua deste “triplice quadro, a alma do verdadeiro 
orente tórna-se habitualmente dispósta a sentir que a 
drdem universal funda o aperfeiçoamento sobre a obe- 
diôncia para instituir a unidade simpálica. 


As viclozas dispozições consagradas pelo teologismo 


(S. 8. 58) — A iésta convieção diréta, a sintéze fi- 
thl, profundamente historica de acordo com a sua in- 
tima relatividade, ajunta a confirmação que rezulta in- 
diretamente das viciózas dispozições consagradas pela 
intóéze preliminar em virtude do seu caráter absoluto 
Mesmo sob a concentração monoteica, na qual o con- 
Fito divino parecia dissipado, o teologismo erigia em 
tipo supremo um ser necessariamente caprichozo, cuja 
foção contraditória devia espontaneamente consagrar a 
insubordinação e o egoismo. Só ú sintéze relativa cabia 
proclamar uma providência constantemente submissa 
à úrdem aperfeicoando-a sempre, de maneira a fazer, 
por toda parte prevalecer uma digna obediência. Esta 
inteligência única não sendo sucelivel de supremacia 
Himitada, e o seu poder ativo ficando mesmo inferior 
to seu alcance especulativo, as imperfeições naturais 
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dévem sómente sucitar os progressos artificiais, sem 
inspirar Pecriminação nem degradação. Tambem não 
podemos esperimentar emoções discordantes quando 
contemplamos os dois oulros membros do triumvirat 
religiozo, pois que a natureza céga deles, ou mesmo pas 
Siva, prezérva-os de toda censura capás de alterar a ado. 
ração merecida pelo seu concurso simpático. 


———— 


Plenamente esolarecido o paralelismo entre a constituição 
lógica e a construcção sintética 


(8. 8. 54) — Nenhuma obscuridade poderia agóra 
entravar a apreciação diréta do paralelismo fundamen 
tal entre a constituição lógica e a construção sintética 
que dévem igualmente caracterizar a subjétividade fi 
nal. Uma harmonia inalterável déve respelivamente li 
gar o Grande-Meio, 9 Grão-Feliche e 9 Grão-Ser, co 


Os sinais, as imágens e os sentimentos, intelectualment 
aptos para deduzir, induzir e construir. 


Instituição final da verdadeira ciência 


(S.8.54) — E 
dadeira siê s parles 
te o Es 


da para a sinté 
pédica vem d ps s » combinandg 
ente familiares, primeiro 
a filozofia inorgânica, depoil 
gânicos, Ela é assim cond 
ar todo o saber teórico na Progressãa 
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normal que fórmam a Lógica, a Fizica e à Moral: as 
duas primeiras siências sendo puramente preliminares, 
“ma quanto ao método, a outra quanto á doutrina, e a 
última a única final. 


Mudança do nome da Matemática, para Lógica 


(S. S. 54) — Déve-se no começo esperimentar al- 
sum embaraço em mudar a denominação empiricamen- 
to uzada para designar q ponto de partida, no qual eu 
fosso de chamar Matemática à siência, essencialmente 
dedutiva, que déve, com o aussilio dos sinais, elaborar 
o mélodo universal, estudando à Espaço. Um nome jus- 
tamente censurado Por meu pai espiritual (1) ezigia 
uma retificação mais compléta do que a propósta por 
elo, e que consistiu em afastar uma Pluralidade que 
consagra a vã supremacia a que aspira o orgulho dedu- 
tivo. Limitadas ao método, éslas prelenções pódem lor 
far-se legitimas, desde que se chame Lógica á siênciu 
fundamental, afim de melhór prevenir toda iluzão quan- 
to à doutrina, segundo o costume da idade-média pros 
longado pelo mais profundo dos filozofos britânicos, (2) 


Roação Invérsa désta mudança de nome, 


sobre o estudo do 
metodo 


(So SU uai im reação invérsa désta substituição 
purifica o estudo sistematico do método, tornando-o 
inseparável do estudo de uma doutrina capás de mani 


(1) Condorcet 


(2) Hobbes — Um dos Seus opúsculos tem o titulo — Computatto 
stve logica — (Nota de Teixeira Mendes, nas Ultimas Concepções). 
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Nes Abas 


festar todas as partes essenciais desse método, as quais 
não pódem surgir sinão mediante ezercicios decizivos. 
Tais exercicios só poderiam oferecer a simplicidade si- 
êntiífica que convem ás apreciações lógicas, reslringin- 
do-se à ezistencia plenamente universal, reduzida “os 
sous lres elementos necessários, número, estensão, mo- 
vimento. Ha sómente necessidade que uma sabedor 
sistemática introduza artificialmente uma suficiente ma- 
nifestação das partes superiores do método, que no prin- 
cipio só fôram caracterizadas em estudos menos ge- 
rais e mais complicados. Nada impéde de incorporar 
éssas partes á siência fundamental, utilizando para isso; 
as aprossimações que o pozilivismo tira do conjunto de 
regimem preparátorio, como eu, ha já tempos, esboce 
num tratado didático. (1) 


ADENDO 


No capitulo segundo da “Introdução Funda 
mental” da Politica Positiva, tomo I, pag. 461 
lê-se o seguinte sobre o nome “Matematica”: 


--. & única siência que não repouza sobre nenhu 
ma outra, e que, ao contrário, déve fornecer a primeir 
baze sistemática de todas as teorias mais eminentes. 
nome de matemática hade caracterizar sempre a sua 
aptidão, não só dogmática mas tambem histórica, para 
constituir o tipo espontâneo do verdadeiro espirito fi 
lozófico, o qual limitou-se no começo ás mais simples 
especulações. E'la prezidirá sem cessar á construção ra: 
cional da lógica pozitiva, a qual déve por muito tem 


(1) "Tratado elementar de Geometria Analítica. 
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jermanecer sobretudo deduliva, até que o surto dos 
'studos lerréstres venha dezenvolver a indução, que não 
rodia, antes fixar a nóssa atenção por ser demaziado 
ácil. A sua reação filozófica fornéce-nos as. primeiras 
noções de órdem e de harmonia, que no entanto só se 
órnam. decizivas quando estendem-se aos fenómenos 
seléstes. Mas ésta siência inicial possúe diretamente 
ima alta eficácia religióza, muito dissimulada hoje 
elas tendências anárquicas próprias à sua corrupção 
rcadémica. Consiste éssa eficácia em que, por sistema- 
izar o sentimento de una ir tivel evidência, éla Tás 
aceitar, aos mais orgulhózos espiritos, o indispensável 
jugo das verdadeiras demonstrações, de módo a deter- 
minar convieções que sobrevivem a todas as tempesta- 
des das paixões. A religião final déve-lhe pois o pri- 
meiro soccorro fundamental que a nóssa razão póssa 
fornecer para subordinar a personalidade á sociabili- 
dade, Gomquanto ésta precióza aptidão moral esteja 
hoje neutralizada pelo vão orgulho inspirado por des- 
cobértas pueris, a educação regenerada poderá ulilizá- 
la muito, de maneira a reconciliar os corações térnos 
com estudos que prezentemente lhes repugnam. 

E” assim que, na sua marcha descendente, a ver- 
dadeira lógica religioza inslitúe, a todos os respeitos, a 
malemálica como a primeira baze sistemática do dó- 
ema final, ligado por éla ao surto inicial do gênio siên- 
tífico. O individuo poderá sempre achar no seu estudo, 
tanto quanto a espécie, o verdadeiro berço da pozitivi- 
dade racional, que só póde surgir espolâncamente em 
fenómenos lão simples e tão universais como os de que 
ta se ocupa, 
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BMobre o mesmo assunto lê-se na terceira lição do 
Tratado de FPilozófia Pozitiva, tomo 4.º: 

Gomquanto a siência matemática seja u mais an- 
tiga e a mais perfeita de todas, a idéia geral que se déve 
formar déla não está ainda nitidamente determinada. 
A definição da siência, as suas principais divisões, pot- 
manécem ainda vagas e incórtas, O nome múltiplo pelo 
qual éla é habitualmente dezignada basta para indicar 
a falta de unidade do seu caráter filozófico, tal como 
ele é comumente concebido. 


ty mais adiante, encontra-se a seguinte nóta mar- 
ginal, delerminada pela palavra a matemática: 

Empregarei muitas vezes ésta espressão no singu- 
lar, como o propôs Condorcet, para indicar com mais 
energia o espirito de unidade no qual concebo a siôncia. 


A unidade da matemática foi tambem sentida por 
Lagrange, é o que o Méstre ensina no seguinte trecho 
da terceira lição de Filozofia : 

A melemática acha-se prezentemente bastante de- 
zenvolvida tanto em si mesma quanto em suas aplica- 
ções mais essenciais, para ter chegado a esse estado de 
consistência em que se déve esforçar por coordenar em 
um sistema único as divórsas partes da siência, atim 
de preparar nóvos progréssos. Póde-so mesmo obser- 
var que os últimos aperfeiçoamentos capitais introdu- 
zidos na siência matemática prepararam dirétamente 
ésta importante operação filozófica, imprimindo ás. 
suas partes principais um caráter de unidade que não 
ezistia dantes. Tal é eminentemente e fóra de toda com- 
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paração o espirito dos trabalhos do imortal autor da 
Teoria das Funções e da Mecânica Analitica., 


Na mesma lição, depois de definir a matematica 
como destinada a determinar as grandezas umas pelas 
outras, mediante as relações precizas que ezistem entre 
élus, o Méstre justifica nos seguintes lermos o uzo da 
denominação corrente; 

As esplicações precedentes estabelécem clarumento 
a justificação do nome empregado para dezignar a siêp- 
oia que estamos considerando. sta denominação, que 
tomou hoje uma acepção determinada, significa sim- 
plesmente a siência em geral. Tal dezignação, rigoroza- 
mente ezata para os gregos, que não possuiam outra 
siôncia real, não poude ser conservada pelos modérnos 
sinão para indicar a matemática como a siência por 
ecelência. E, com efeito, a definição a que acabamos 
de chegar, afastada a circunstância da precizão das de- 
lerminações, nada mais é do que a definição de toda 
siência verdadeira, porque cada uma tem necessaria- 
mente por fim delerminar os fenómenos uns pelos ou- 
tros, mediante as relações que ezistem entre eles. Toda 

cia conziste na coordenação dos fatos; si as divér- 
sas observações fôssem inteiramente izoladas, não has 
veria siôência. Póde-se mesmo dizer, em geral, que a 
siência é essencialmente destinada a dispensar, lanto 
quanto o compórlam os divórsos fenómenos, toda ob- 
servação diréta, permilindo deduzir do menór número 
possivel de dados imediatos, o maiór número possivel 
de rezultados. Esse é, com efeito, o uzo real, quér na 

peeulação, mw na ação, das leis que conseguimos 
descobrir entre os fenómenos naturais. Desse ponto de 
vista, a siência matemática nada mais fás do que levar 
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ao mais alto grau possivel, sob o aspéto da quantidade é 
da qualidade, nos assuntos da sua alçada, o mesmo gê- 
nero de investigações a que se entréga, em graus mais 
ou menos inferiores, cada siência real, na esféra que 
lhe compéte. 

º por tanto pelo estudo da matemática, e sómente 
por ele, que podemos fazer idéia justa « aprofundada 
do que é uma siência. E? nesse estudo que devemos pro- 
curar conhecer com precizão o método geral que o es- 
pirito humano empréga constantemente em todas às 
suas pesquizas pozilivas, porque em nenhuma ontra 
parte as questões são rezolvidas de maneira tão com- 
pléta, e as deduções levadas (ão longe com rigoróza se- 
veridade, oi nesse estudo igualmente que o nósso en- 
tendimento deu as maióres próvas da sua força, porque 
as idéias que ele aí considéra são do mais alto grau de 
abstração possivel na órdem pozitiva. Toda educação 
siêntifica que não começa por tal estudo péca necessá- 


riamente pela baze. 
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Coordenação da Filozofia Matemática 


Duplo destino dos estudos matemáticos: prepáram o estudo 
da Moral e instituem a baze sientifica da Fizica 


(8.8. 65) — Subordinada à Moral, a Lógica déve 
ser sisltemálicamente reduzida às especulações ezigidas 
pela preparação normal da siência final, à qual se déve 
rezervar a elaboração deciziva de lodas concepções, quer 
concernentes ao método quér concernentes á doutrina. 
A este destino geral, a siôncia fundamental déve juntar 
tambem o seu laço especial com a siência preparatória, 
cujas noções próprias dévem começar repouzando so- 
bre o conjunto das leis malemálicas. Bem apreciada, 
ésta segunda missão em nada modifica a primeira, que 
é já bastante larga para abraçar todas as especulações 
verdadeiramente duráveis sobre o número, a estensão 
e o movimento. E' necessário mesmo reconhecer que 
o destino essencialmente lógico da siência fundamental 
é mais próprio do que a sua aplicação fizica para con- 
sagrar as principais investigações que empiricamente 
surgiram na sua cultura izolada. Ver-se-ha, em todo o 
curso deste volume, que apezar da imensa depuração 
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que ele opéra em matemática, eu sistematizo especula- 
ções realmente inúteis á Fizica, e que só são conserva- 
das em virtude da sua eficacia lógica. 


Estes dois destinos da matemática são abrangidos 
pela definição: é a siência que estuda a órdem univer- 
sal reduzida aos atributos de número, estensão e movi- 
mento, comuns a todas as ezistencias. 

A definição dada na Filozofia Pozitiva, — siência 
que ensina a determinar as grandezas umas pelas ou- 
tras, mediante as relações precizas que ezistem entre 
élas —, indica diretamente o destino fizico, como si ele 
fosse o escluzivo, 


Interósse que inspira os estudos matemáticos 


(8. S. 65) — Elaborada de conformidade com a sua 
constiluição normal, a siência maltemálica, regenerada 
sob o nome de Lógica, ha de inspirar sempre aos ver- 
dadeiros pensadores um interésse análogo ao que sus- 
teve os seus principais promotores. Este estudo, no 
qual prevalécem os sinais, combinou-os dignamente 
com as imágens, desde a renovação carteziana. Referi- 
do ao seu destino principal, ele espéra do pozitivismo 
uma plenitude sistemática que só póde rezultar da sua 
relação diréta com o sentimento. Este déve emfim pe- 
netrar nele, primeiro a titulo especial de complemento 
necessário, depois como regulador sintélico de toda ela- 
boração analitica. Todavia, mesmo assim a siência fun- 
damental não póde aspirar ao pleno dezenvolvimento 
dos meios lógicos e dos mélodos universais, os quais só 
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pódem obter o seu surto principal na siência final, sem 
ecetuar os sinais e a dedução. 


Urgencia e importancia da regeneração simpática dos 
estudos matemáticos 


(8. S. 66) — Devemos aplicar-nos tanto mais á re- 
generação simpática do inicio matemático da pozitivi- 
dade racional, quanto foi nele que surgiu e creceu a fa- 
tal insurreição do espirito contra o coração durante a 
tranzição ocidental. Nenhum oulro cazo poderia ofe- 
recer tanta importância e tanta dificuldade para a sis- 
tematização final das siências preliminares. E' na ma- 
temática que, sob o atrativo continuo de sucéssos mais 
fáceis e mais complétos, o espirito teórico mais póde 
consumir-se em divagações tão nocivas à inteligência 
quanto ao sentimento. Só uma diciplina sevéra e pre- 
ciza é que póde prevenir ou reparar nesse dominio os 
desvios que a religião pozitiva déve sempre condenar 
invocando não só a razão mas tambem a moral. O su- 
césso de tal fiscalização é finalmente assegurado em um 
regimem no qual o instinto público e a sabedoria sacer- 
dotal concórrem para referir os trabalhos teóricos às 
necessidades sociais. Comtudo, ésta disciplina será es- 
pecialmente garantida pela instituição normal do surto 
siêntifico, limitado sempre á idade didática, salvo os 
epizódios descontinuos que a vida ativa sucitará. Não 
devemos receiar a estensão abuziva destes trabalhos in- 
cidentes, porquanto eles mormalmente concêntram-se 
em um sacerdócio justamente preocupado com as 
suas funções religiózas e com a sua intervenção social. 
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Estado da matemática antes do Pozitivismo 


(8.8. 66) — A siência do Espaço, que é precizo ha- 
bitualmente chamar Lógica em lugar de Matemática, 
déve diferir muito, no estado normal, do que éla éra du- 
rante a evolução preparaloria, sobretudo depois da 
anarquia retrógrada que foi consagrada pelo regimem 
academico. A maiór parte das especulações que éla ha- 
via acumulado, inúteis à doutrina e nocivas ao método, 
tivéram de ser radicalmente afastadas quando o pozi- 
tivismo vem instituir a diciplina teórica sob o impulso 
religiozo. Limitada a matemática nesse estado ás pes- 
quizas mais accessiveis ao mecanismo algébrico, o de 
tino lógico e a aplicação fizica achavam-se então des- 
conhecidos ou negligenciados. Ea se linha até torna- 
do incapás de comportar uma definição nitida e geral, 
no meio das suas pretenções, tão vagas quanto opressi- 
vas, à prezidencia enciclopédica. Nada póde caracteri- 
zar melhór a degeneração matemática. do que a consa- 
gração do cálculo das probabilidades e o surto das in- 
tegrais indefinidas. Todas as concepções essenciais da 
geometria e da mecânica achávam-se dissimuladas, é 
mesmo alteradas, sob a invazão algébrica. Por sua vês 
o cáleulo já havia sofrido a reação natural da degrada- 
ção que ele operava no principal dominio matemático: 
a sua supremacia opressiva lendia a desnalurar as suas 
próprias instituições, sobretudo confundindo os seus 
dois módos necessár 


Como estes desvios evitam-se no regimen normal 


(S. S. 67) — No conjunto do regimem sob o qual 
realiza-se a iniciação teórica, tais desvios nunca se po- 
derão reproduzir desde que a siência fundamental está 
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convenientemente sislemátizada. Além da evolução afe- 
tiva e da cultura estética que os precédem, os estudos 
abstratos são protegidos dos seus perigos intelectuais 
e morais pelo hábito continuo do culto intimo e pela 
participação erecente no culto público. Mesmo no inis 
cio de lal instrução, a religião da Humanidade colóca 
o segundo sacramento social zer especialmente 
sentir os vícios proprios à lots ão leórica e a direção 
que os déve prevenir ou reparar. A espozição da filo- 
zofia primeira, antes de abordar os estudos siêntificos, 
dá a prezidência deles à sistemátização religioza, espli- 
cando as quinze leis universais, precedidas da Leoria po- 
sitiva da abstração e seguidas da hierarquia enciclo- 
pédica. Nada falla então para que o sacerdócio ensine 
dignamente a siência fundamental, comtanto que éla 
tenha sido convenientemente regenarada pela sinléze 
subjétiva. 

Estudada de conformidade com a sua natureza é 
o seu destino, a Matemática, ou antes a Lógica, póde 
ser inteiramente purgada dos seus vícios intelectuais e 
mesmo morais, essencialmente devidos- à indisciplina 
quázi continua sob a qual realizou-se a sua longa evo- 
lução. Todas as censuras com razão levantadas contra 
“la por uma solicitude empírica, respeilável sobretudo 
nas mãis, só dévem afetar a sua cultura izolada, sem 
atingir à sua consliluição normal. E' verdade que a 
simplicidade do seu dominio afasta-o mais do que ne- 
nhum outro dos impulsos dirélamente religiózos, sem- 
pre ligados á siência final. No entanto si a siência fun- 
damental fica restrita aos seus justos limites, a sintéze 
simpática póde habitualmente dirigir a sua cultura nor- 
mal. Apreciada de acordo com o seu destino final, 
surto ocidental do gênio abstrato [ês empiricamente 
surgir, em todos os gêneros, concepções que, conveni- 
entemente depuradas, incorpóram-se à sistemátização 
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poziliva, sem dever nunca sucitar trabalhos continuos, 
salvo os aperfeiçoamentos didáticos. 


Dois anos bástam para o estudo da Matemática 


(8. 8. 68) — E! assim que os dois primeiros anos 
da instrução enciclopédica pódem realmente bastar, 
com duas lições hebdomadárias, para abranger todas as 
noções verdadeiramente essenciais da Lógica, mesmo 
ajuntando-lhes 2 Astronomia que as compléta aplican- 
do-as. As espetulações matlamáticas, depuradas pela 
religião que as consagra, perdem a secura que lhes vi- 
nha mais do seu empírico izolamento do que de sua 
própria natureza. Sempre accessiveis ao sentimento, 
em virtude da sua reação moral, estes estudos pódem e 
dévem tornar-se tão simpálicos quanto sintéticos. Uma 
invocação avizadamente continua do destino e da na- 


tureza deles, déve normalmente bastar, quando estão re- 
generados, para impedir que dezenvolvam q orgulho, 
e mesmo que disponham á secura, 


A inteligencia compórta dois regimens, o poético é o siênti- 
fico: em ambos éla é votada ao serviço do sentimento 


(S. 8. 69) — Podemos conceber a inteligência co- 
mo simultâneamente sucetivel de dois regimens distin- 
tos, confórme cla é dirétamente votada, na arte, ao ser- 
viço do sentimento, ou, na siência, a assisti-lo indiréta- 
mente, instiluindo o guia sistemático da atividade. Ain- 
da que o primeiro módo seja naturalmente superior ao 
segundo, tanto em racionalidade quanto em digni- 
dade, este compória uma nobreza mental, e mesmo uma 
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consagração moral, fundadas no seu concurso meces- 
súrio para o estabelecimento, e sobretudo para a conso- 
lidação, da unidade. A órdem universal, tanto interior 
quanto esterior, só póde ser bem apreciada pela siência, 
afim de suportá-la com dignidade ou modificá-la com 
sabedoria. E'ssa órdem só se tórna plenamente compre- 
ênsivel si a siência estuda-a primeiro nos fenômenos 
mais simples, onde o espetáculo é mais fixo e mais re- 
gular, embora menos interessante, Gradualmente esten- 
didas aos dominios superiores, as especulações siênti- 
ficas enobrécem-se e coordenam-se complicando-se. 
Elas são forçadas no entanto a ficar analiticas, até que 
tênham atingido o seu destino normal, no qual a coin- 
cidência do objéto com o sujeito fás cessar a abstração 
e prevalecer a sintéze. Referidas de antemão a este des- 
tino comum em virtude da sua instituição subjetiva, 
élas pódem sempre evitar as divagações especiais, semy 
que devam nunca aspirar a tornárem-se tão sintólicas 
quanto as especulações estéticas, cuja natureza é essen- 
vialmente coneréta., 


A marcha analítica seguida por A. Comte na Filozofia, e a 
marcha sintética seguida na Politica 


(9. 8. 69) — "Todos os contrastes entre os dois mó- 
dos, ascendentes e descendentes, que o uzo teórico da 
escala enciclopédica compórta pódem ser bastante apre- 
ciadas pela comparação das marchas opóstas que a mi- 
nha fundação filozófica, e a minha construção reli- 
gioza seguiram. Insliluido, pelos meus opúsculos pri- 
mitivos, para o seu destino social, o pozitivismo teve 
primeiro de ser essencialmente analitico, afim de pôr 
a sua baze intelectual mediante a sucessão espontânea 
dos trabalhos abstratos do gênio ocidental. Mas tendo 
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oblido sem contestação o ascendente que rezulta de ta 
progressão, ésta marcha nada podia pôr, em filozofis 
sinão como concluzão total de uma longa série de pres 
parações siêntificas. Viu-se, ao contrário, sob o impul 
so sinletico que rezultou de uma angélica influência, 4 
minha construção religióza estabelecer, desde 0 seu ini 
cio, todos os Principios essenciais que o seu surto sis 
támálico dezenvolvgu sucess ramente, Reunidos pela 
sua fonte afetiva, esses principios éram espontâneamen 
te inseparáveis: circunstância que ao mesmo tempo en- 
travou a sua primeira admissão e facilitou 0 seu ascens 
dente final, 


egenéra as concepções objétivas, 
mática destinada a constituir tipos de fixidês, 
de evidência e regularidade 


(S. S. 70) — Tal transformação, realizada num só 
cérebro, permite sentir como a instituição subjétiva 
póde por toda parte regenerar as concepções emanadas 
da elaboração objétiva votando a análize ao serviço da 
sintéze. O nosso estudo sucessivo da órdem universal 
déve assim tornar-se, desde O seu inicio, profundamen- 
te simpático, dezenvolvendo às reações morais que lhe 
são próprias. E” necessário então considerar a siência 
fundamental como sendo sobretudo destinada a consti- 
tuir tipos de fixidês, de evidência, e de regularidade que 
não poderiam surgir alhures, e cuja influência diróta 
aumenta-se com a sua aptidão indiréta para aperfeiçoar 
os oulros estudos. 
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A siência póde concorrer para a solução do problema 
humano. A matemática tende a disciplinar a Intell- 
genocia 


(8.8. 70) — Segundo éssa atribuição, a siência 
póde, como a arte, concorrer para a solução radical do 
roblema humano, facilitando, a seu módo, o ascenden- 
e continuo do altruismo sobre o egoismo. Uma digna 
submissão é a baze necessária do aperfeiçoamento mo- 
ral: este ezige, portanto, não só o estabelecimento da 
harmonia interior pelo amor mas tambem a subordina- 
ção do interior ao esterior pela fé. Tal aptidão per- 


tence sobretudo à siência mais abstrata: porque éla ten- 


de diretamente a diciplinar o mais perturbador dos tres 
elementos humanos, fazendo espomâneamente surgir, 
do seu próprio surto, o freio irrezistivel de uma plena 
evidência. Essa siência, votada ao dominio mais sim- 
ples e mais geral, dezenvólve nele as leis intelectuais ela- 


borando as leis fizicas, e a sua geração permite tambem 
manifestar as leis morais, como fonte necessária de 
toda sistemálização. Iniciada pela Lógica na aprecia- 
ção normal da órdem fundamental, a razão abstrata, 
sem cessar de ser essencialmente analitica, póde sempre 
ler dignamente em vista o seu destino sintético, que lhe 
é lembrado, desde o seu inicio, pelas suas reações afe- 
tivas. Todos estes privilégios permitem á Matemática 
regenerada mais estensão didálica do que á Fizica, e 
iquázi tanta quanto à Moral, no conjunto da instrução 
'órica. Depurado convenientemente, o dominio lógico 
déve mesmo abraçar especulações, sobretudo geométri- 
cas, que se encontrávam abafadas ou disnaturadas pe- 
las puerilidades académicas. 
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Compozição da Matemática, e hierarquia dos seus 
elementos 


(S. 8. 71) — Fundada sobre a sua definição siste 
mática, a circunscrição geral da Matemática não com 
pósta nenhuma incerteza. Ela é necessáriamente com 
pósla de tres elementos, Calculo, Geometria e Mecânica 
visto ser redútivel a tres atributos, número, estensão 
movimento, a ezistência comum a todos os seres apre 
ciáveis. Por ésta constituição, a siência fundamenta 
reprodús, no seu Próprio recinto, o classamento total dg 
hierarquia enciclopédica, segundo a generalidade de 
recente e a complicação erecente. Ela só difere dest 
tipo por uma combinação mais intima dos seus tre 
elementos; o mais simples não póde nem déve ser intei 
ramente separado dos dois outros, embóra o mais com 
plicado póssa e deva permanecer plenamente disti 
salvo a sua subordinação normal. O seu principal do 
minio consiste no elemento médio, para o qual o pri 
meiro fornéce a baze e o último o complemento, com 
o indica a preponderância espontânea da palavra Geo 
metria para dezignar 0 conjunto da siência matemática 


Comparação com a hierarquia da Moral 


(8. 8. 
constitui 
final i Ne s imamente com q 
dois s Juanto que a moral fica distim: 
ta, e a sociologia fórma o elemento mais decizivo 
Aprossimada da siência preparatoria, a Lógica aprezem 
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ta, como a Moral, uma compozição mais homogênea e 
mais sistemática, embóra o elassamento siga por toda 
parte a mesma régra. A lodos os respeitos, a Fizica 
constitue o elemento menos ligado da filozófia segunda, 
visto a diversidade nalural dos seus aspétos objetivos, 
cuja ligação é somente subjétiva, apezar da dependen- 
cia real dos dominios correspondentes. 


Restrição necessária do campo das especulações 
matemáticas 


(8.8. 72) — Referida ao seu destino, no qual o 
método prevaléce sobre o destino, a Lógica pode elabo- 
rar convenientemente o instrumento intelectual estudan- 
do primeiro as leis numéricas, depois as leis geométri- 
cas, em fim as leis mecânicas. E'la manitésia, por ésta 
sucessão, a marcha, fundamental da razão abstrata, na 
qual cada passo é precedido de um mais simples, re- 
montando até ao ponto de partida espontâncamente 
surgido do génio siênlifico da Humanidade na idade 
fetichica. Sempre a iniciação teórica do individuo dé- 
ve assim reproduzir a da espécie, mas condensando e li- 
gando cada vês mais as divérsas fazes, para que a evo- 
lução adquira a rapidês necessária à educação. O cam- 
po geral que os estudos malemáticos abrângem atual- 
mente depois de completamente dezenvolvidos, é o mes- 
mo que abrangiam no seu início: o seu surto nada mais 
poude fazer do que dezenvolver um dominio essencial- 
mente imutável. A anarquia modérna muitas vezes su- 
cilou tentativas além destes limites, mas o malogro délas 
sempre confirmou a restrição necessária da siência fun- 
damental ás especulações sobre o número, a estensão e 0 
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movimento. A disciplina pozitiva, votando a Lógica 
estudo sistemático do Espaço, limitou-se à promulg; 
uma lei que éla não creou, é cuja realidade, tanto sub 
jetiva quanto objétiva resalta do conjunto dos ensaios 


próprios á iniciação humana. Basta, para confirma-l 


lembrar que, na melhór das tentativas anomalas, o prin 
cipal geometra do século dezenóve (1) forneceu, atra. 
vês da anarquia académica, um admirave] tipo do ver 
dadeiro génio matemático sem aperfeiçoar nem a lermi 
logia nem a lógica. 


Apreciação espeoial do cálculo — Sua divizão em cálculo 
dos valores e cálculos das relações 


(S. 8. 783) - Guiada pelo conjunto das esperiên 
cias ocidentais, a razão abstrata saberá sempre restrin 
gir o seu inicio analítico ao imilável dominio que basta 
para o seu destino normal, afastando as escursões em 
piricas da idade indiciplinada. Reduzido ao seu verda- 
deiro oficio, o cálculo introdús na geometria e na mes 
cânica uma generalidade sistemálica que dezenvólve a 
ligação múlua das duas sem alterar o seu surto respe- 
tivo nem a sua sucessão necessária. Ele não póde pres 
êncher ésta missão, tornada afinal o sem principal alri- 
buto, sinão mediante a sua própria divizão em dois mó- 
dos gerais, respelivamente votados, um aos valores, o 
outro ás relações. Só no primeiro consislin durante 
muito tempo o seu surto espontâneo cujo caráter déve 
sempre prevalecer no começo da iniciação lógica. Te- 


(1) Fourrier, criador da Teoria Matemática do Calor — O nome 
de Fourier acha-se associado ao de Blainville na dedicatoria feita, por 
Augusto Comte, em 30 de Novenbro de 1829, do Tratado de Filozofia 
Pozitiva. 


mos que atribuir à anarquia académica a uzurpação 
do dominio arilmélico pela álgebra, em detrimento co- 
mum tanto da doulrina como do método. 


Apreciação 'do cálculo algébrico — Sua dupla origem 


(8.8. 73) — E' necessário no entanto considerar 
estes abuzos como um ezagero empírico da preponde- 
rância sistemática que o cáleulo algébrico déve conser- 
var afim de coordenar a lógica. Devemos reconhecer- 
lhe, alem da sua origem abstrata e diréla nas questões 
numéricas, uma fonte coneréta que, embóra indiréta, 
fê-lo naturalmente emanar das especulações geométri- 
cus, e mesmo teria podido fazê-lo tambem surgir em 
mecânica. Uma complicação notável obriga a começar 
a determinação dos números incógnitos por elaborar w 
ligação deles com os números conhecidos afim de pôr 
em evidência o seu módo de formação, sem considerar 
outros valores sinão os que modificam as relações. A 
avaliação tórna-se em seguida o complemento necessá- 
rio de tal preâmbulo, que no entanto déve muilas vezes 
constituir a parte principal do trabalho lógico. Com- 
tudo, só os problemas muito simples são que pódem per- 
milir que se instilua uma separação compléta entre as 
duas fazes proprias a toda questão de números. Deve- 
se no entanto distinguir, em todos os enzos, O ponto de 
vista aritmético e o ponto de vista algébrico, os quais, 
npezar da sua mescla necessária, pódem ser normal- 
mento apreciados, contórme cada meditação concérne 
os valores ou as relações, Sob este aspélo, a algébra, 
nacida da aritmética, ler-se-ia sempre “subordinado a 
esta, em falta de outro destino, si a sua origem geomé- 
trica não a Livésse gradualmente investido de uma in- 
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dependência que a anarquia modérna tornou igual 
mente funésta ás duas fontes. 


Dupla indeterminação das grandezas em álgebra 


(S.8. 74) — A fonte coneréta do cálculo álgébrico 
vista dirélamente, é (ão natural quanto a abstrata, 
mesmo éla o fês surgir mais cêdo sob uma fórma mal 
percebida. (1) Esse cálculo distingue-se por uma dupla 
indeterminação relativa ano grau e ao gêner 
grandezas. Referida ao primeiro atributo, a sua f) 
arilmética é dirétamente evidente, poisque a elabora 
das relações dispõe a fazer abstração dos valores. Consi 
derada gcomélricamente a álgebra Preênche um oficia 
equivalente quando a meditação Lórna-se sobretudo de 
dutiva, mediante um suficiente concurso de noções im 
dutivas. Vêem-se assim as grandezas lornárem-se es 
pontâneamente indeterminadas em valor sem perdêrem 
O seu caráter coneréto, até que, para melhór deduzir, 
espirito estende ao gênero a abstração a Principio lim 
tada ao grau, visto sêrem igualmente indiferentes a est 
raciocinio éssas duas considerações. 


mem 


As duas fórmas de relações Procizas: equação e proporção 
Superioridade da primeira 


) — As abstrações de erau e de gê 
zem respetivamente surgir as duas fó 
toda relação Preciza compórta, óra pr 


(1) A teoria das proporções, instituída em Eeometria, 
fórma do cálculo Blgébrico. 
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ção, confórme a álgebra emana da geometria ou da aril- 
mética. Apezar do surto espontâneo do primeiro módo 
na antiguidade, a preponderância que os modérnos dé- 
ram gradualmente ao segundo está de conformidade 
com o principal destino do cálculo mais abstrato, sobre- 
tudo em geometria, desde a sua renovação carteziana. 
Tal uzo, lógo estendido á mecânica, anúncia que o ofi- 
cio da álgebra concérne mais ao método do que á dou- 
trina, pois que se prefére a fórma mais adaptada ao 
raciocinio universal. Aí coméça, no entanto, o desvio 
do cálculo modérno, o qual, transportando para a geo- 
metria o módo saido da arilmética, tende para um surto 
independente das suas duas fontes. Podemos facilmen- 
te reconhecer que ésta aberração, que necessitou a de- 
puração pozitiva, foi sómente devida á indisciplina me- 
tafizica, sem ser radicalmente própria á natureza de tal 
instrumento. 


Disoiplinada, a álgebra aperfeiçoa o mótodo sem alterar a 
doutrina. Mas, sob o ardor revolucionario dos algebris= 
tas, ala fás a lógica ocilar entre a retrogradação e 
anarquia. 


(8. S. 75) — Gradualmente submetida ao regimem 
filozófico esboçado pela Idade Média, o cálculo ulgébrico 
aperfeiçoou o método sem alterar a doutrina, subordi- 
nando a elaboração abstrata ao seu destino coneréto, 
primiiro geomelrico, depois mecânico. Referidas ao 
seu fim normal, as concepções algébricas imprimem a 
siência fundamental um erau de ligação e de geralida- 
de que seria impossivel obter de oulra ma 
o qual o seu oficio enciclopédie 
Depois que a anarquia dezenvoly 
cimo nono século, as uzurpações « 
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ção involuntariamente retrograda (1) esforçou-se por 
restabelecer, em geometria, a cultura izolada que à con- 
slituição carteziana normalmente estinguio. Foi assim 
que uma rezistência empirica tendeu, em nome da Sin- 
teze, para um espedaçamento equivalente ao que havia 
untes do regenerador matemálico (2). Estimáveis pe- 
los seus Motivos, estes fracos esfórços do inslinto or- 
Bânico não podiam de fórma nenhuma vencer o ardor 
Pevolucionario dos algebristas; ea lógica flutuou, como 
toda a ezistencia ocidental, entr, a retrogradação ca 
anarquia alé o advento do pozitivismo 


A decompozição do cálculo é condição Indispensavel da 
coordenação da matemática 


(8. 5. 76) — Uma primeira apreciação fás assim 
ver, na decomposição geral do cálculo, a condição fun- 


damental da sistemalização matemática. Toda a filo- 

zofia consiste, em relação ú siência inicial, bem como 

em relação ao conjunto do dominio intelectual, em cons- 

tituir uma harmonia durável entre o abstrato e q con- 
eréto, 

K' "e subordinar os meios ao fim, 

zenvolvimento normal. A rege- 

admiravelmente Própria para 

necessidades, embóra a anar 


ibid 
(1) Reprezentada Wrincipalmente pelos trabalhos de Poncelet e 
Chasles, 
(2) Descartes, que. estabeleceu. a unidade de metodo para todas 
As especulações geométricas, «em distinção nem das formas em que 
tlas são apreciadas, mem da natureza que tlas aprezentem, 
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u destino continuo que ele dava à álgebra, o ncompa- 
ravel fundador da filozofia malemálica sucitou o aper- 
feiçoamento geral das especulações abstratas, combi- 
nando os sinais com as imágens, antes limitadas á geo- 
metria. Nada influiu mais sobre o advento do cálculo 
infinitezimal do que éssa instituição: e sem esse cál- 
culo a renovação carteziana ler-se-ia tornado essencial- 
mente insuficiente. Por dois módos a renovação carte- 
riana dispõe para tal rezultado, primeiro generalizando 
ns concepções algébricas, segundo dezenvolvendo o seu 
destino geométrico; a aplicação mecânica não poude 
afetar de módo sensivel semelhante surto. 


Eficácia da mecânica 


(S. 8. 77) Seria prezentemente supérfluo insistir 
muis sobre a coordenação geral da filozófia matemática, 
que rezultou assim de uma intima combinação entre o 
cálculo e a geometria, izolando em seguimento délas a 
mecânica. A eficácia especial deste último elemento 
consiste sobretudo em constituir ao mesmo tempo o li- 
mile normal da lógica e seu laço dirélo com a fizica. 
Estudado convenientemente este domínio estremo do 
espírito matemático compórta, alem disso, uma reação 
intelectual, e mesmo moral, que será cuidadozamente 
caracterizada no último capitulo deste volume. 

Segundo ésta apreciação, não nos devemos admirar 
de que a filozófia matemática tenha sido fundada antes 
que a mecânica tivósse tomado o seu surto definitivo. 
Este surto, alem de supor o dos outros dois elementos, 
ezigia lambem que eles já se achássem combinados, 
afim de que o seu concurso fornecesse um impulso ca- 
pás de vencer as dificuldades próprias à instituição da 
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teoria geral do movimento. Nenhum outro estudo ma- 
temático tinha tanta necessidade como esse do méloda 
infinitezimal, que não lhe podia bastar sem o cálculo 

correspondente, essencialmente rezultante da geometria 

carleziana, Surgida plenamente a me “nica, à sua rea- 

ção geral em nada alterou a constituição anterior da ló- 

gica, embóra a sua cultura especial tenha dezenvolvido 

muito o cálculo fornecendo-lhe Novo campo, no qual no 

entanto ele não encontrou o gérmem de nenhuma con- 

cepção. Nada é mais Próprio do que isso para confir- | 
mar a profunda justeza da concentração carleziana da 

siência fundamental na combinação sistemálica entre a 

algebra e a geometria. 


Necessidade do dezenvolvimento preliminar da algebra 
separada da geometria 


(8. 8. 77) Afim de ficar esta constituição bem 
caracterizada, é precizo Primeiro apreciar a divizão es- 
sencial da geometria, que corresponde á sua ligação com 
o cálculo, depois a sua divizão secundária, donde rezul- 
ta a relação lógica com a mecânica. Em consequência 
da sua heterogeneidade radical, os dois Principais ele- 
mentos do dominio matemático não se pudéram com- 
binar sinão depois de se têrem separadamente dezenvol- 
vido. Nada póde dispensar a iniciação sistemática de 
reproduzir, neste particular, a evolução espontânea, em- 
bóra este duplo preâmbulo póssa e deva durar menos 
no individuo do que na espécie. Ele instilue, entre q 
puro dominio arilmético e 0 principal dominio geomé- 
trico, dois estudos sucessivamente consagrados. o pri- 
meiro á algebra izolada, o segundo à geométria espe- 
cial. A instituição filozófica désta ezige aqui esplica- 
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ções dirétas, a outra déve achar-se essencialmente su- 
bordinada a éla, afim de que a algebra, nacida da aril- 
mética, torne-se aplicável à geometria. 


Apreciação da geometria preliminar, ou especial 


(18. 58. 78) — Regida pelo destino concréto que e 
lembrado pelo seu nome, a geometria ficou durante 
muito tempo limitada ás fórmas imediatamente emana- 
das da observação, mesmo depois que o seu surto abs- 
trato já se tinha tornado possivel pela instituição do es- 
paço. E'la só se estendeu alem da linha réta e do cir- 
culo considerando as figuras mais simples direlamente 
rezultantes déssas mediante a interseção das superfícies 
mais familiares. Gradualmente suceliveis de dezenvol- 
vimento indefinito, as especulações da geometria antiga 
teriam podido continuar sempre sem perder a sua espe- 
cialidade primitiva, relativa tanto ao método quanto às 
doutrinas. A siência matemática não podia no entanto 
obter uma constituição filozólica, bastante confórme 
com o seu destino enciclopélico, e mesmo com as suas 
aplicações prálicas, emquanto o seu dominio principal 
não pudésse abranger todas as fórmas, indislintamen- 
te. A” generalidade espontânea das questões, sobretudo 
sensivel no tocante ás mais uzuais, à geometria opunha 
a irracional especialidade das soluções, das quais ne- 
nhuma podia ser compléla antes da regeneração carte- 
ziana. 


no G —, 
Caracterização da geometria modérna 


OZ, 78) Estudando OS assuntos em vês dos 
objélos, a geometria modérna ezige que a diversidade 
das figuras fique reduzida à diversidade das relações 
Correspondentes entre as srandezas unifórmes que lor- 
nam preciza a situação de um ponto, qualquér que seja 
9 conjunto a que ele pertencs Substituindo as defini- 
ções múltiplas por éstas equações únicas, a constituição 
carteziana simplifica assás a comparação dos objétos 
para permitir que q consideração dos assuntos seja di- 
retamente realizada com toda a generalidade que con- 
vem a cada um deles, | assim que a álgebra limitada a 
facilitar as deduções especiais da geometria antiga, tor- 
nou-se a baze da Coordenação geral que caracteriza a 
geometria modérna, dezenvolvendo uma aptidão tanto 
indutiva quanto deduliva. Depois de haver diretamente 
instituído cada assunto para todos os objétos, este má- 
todo fás indiretamente apanhar as relações múluas dos 
diversos assuntos independentemente dos objélos. A ge- 
neralidade déstas aprossimações não se limita ao domi- 
nio geométrico; assim sp Póde tambem comparar ques- 
tões de geometria com problemas mecânicos, e mesmos 
com quaisquér outros, desde que as equações sejam 
alhures possiveis p convenientes. Devemos então sentir 
9 poder sintético do cálculo das relações irracionalmen- 
te qualificado de Análise pelo orgulho académico, Po- 
demos assim motivar a conservação sistemática do na- 
Mme que lhe foi espontâneamenteo aplicado pelo felis con- 
curso dos orientais na evolução acidental da razão abs- 
trata. 
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A geometria fica, Pois, dividida em geral e especial 


(S. 8. 79) — Histórica e dogmatica ao mesmo tem- 
po, à constituição final da Lógica fás portanto preceder 
" geometria geral de córto surto da geometria especial, 
o qual déve mesmo estender-se alem do que é estrita- 
mente necessário para realizar-se a introdução normal 
das equações. A este preâmbulo sempre necessario a 
álgebra póde ser accessoriamente aplicada, à maneira 
dos antigos, mas com um dezenvolvimento mais eficás, 
que prepara o seu principal oficio geométrico. Nada ca- 
raeterizou melhór a degradação matemática do que a 
dispozição para tomar este uzo secundario da álgebra 
pelo método carteziano, cuja originalidade chegou-se 
até, em consequência disso, à negar. Graças a éssa ins- 
lituição dos trabalhos geométricos, espliquei suficiente- 
mente a dupla interpazição que liga o estudo do núme- 
ro ao da estenção. E precizo agóra apreciar a reação 


invérsa, pela qual a rm reneração carteziana impeliu a 
ilgebra para o surto trancedente que devia lógicamente 
lizar a geometria ú mecânica. 


Como a geometria fás surgir a álgebra trancendente 


(S. 8. 80) — Devemos ter prezente que a principal 
dificuldade da geometria é "oncernente às suas pesqui- 
zas mais uzuais, as questões diretamente relativas á 
medida, para a qual o esludo das propriedades de cada 
figura é apenas preparatório. Nada póde melhár cara- 
clerizar o incomparável gênio do maior geômetra da 
antiguidade (1) do que os seus admiráveis trabalhos so- 


(1) Arquimédes, n, em 287 e m. em 212 antes Ga éra católica. 
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bre as retificações, as quadraturas e as cubaturas, E 
bóra as suas Soluções fôssem Sempre especiais, élas, 
punham, quando comparadas, a tornar os mé 
gerais quanto as questões. E'ra Portanto natural que q 
renovação carte iana fôsse sobretudo dirigida para tais 
Problemas, Jógo que as especulações Preliminares tivés 
sem suficientemente manifestado a Sua marcha, As 
Suas tentativas neste sentido fizeram gradualmente sur- 
eir a álgebra trancedente, Para completar e sistemáti- 
zar o método infinitezimal, sobre o qual a geometria 
antiga tinha necessariamente fundado lodas as solu- 
ções deste genero. 

Medir a estensão é sempre reduzir 
de comprimento, de áréa e de volume a 
rações de linhas rétas; à 
culdades secundarias nas iguras ineas, que foram 
as que a geometria tevo de considerar em Primeiro lu- 
gar. A geomelria só encontra eraves embaraços quan- 
do tem de fazer a eslenção necessária déstas questões ás 
figuras Curvilineas, nas quais rezide o seu Principal do- 
minio. O método infinitezimal foi espontâneamente ins- 
lituido para vencer óstas dificuldades mediante a pedu- 
ção dos cazos mais complicados dos cazos mais simples, 
9 que se consegue fazendo a decompozição ideal das fóp- 
mas quaisquér em Seus elementos infinitamente peque- 
Nos, supóstos Sempre retilineos, Podemos considerar a 
instituição infinitezimal como equivalente, em Lógica, 
ao que foi, em Fizica, a instituição Corpuscular, alguns 
séculos ant à degilimidade são essencial- 
mente No uzo deste 
método a, segundo a 


io portanto instituir 
que ésta eliminação pudésse ad- 
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quirir a regularidade que éra ezigida pela generalização: 
modérna do método primitivo. Surgiu então a álgebra 
leibnitziana, (4) complemento necessário da geometria 
carteziana, que, por não poder de outra fórma prêen- 
cher o seu principal oficio, teria sem isso ficado sem- 
pre restrita ás especulações preliminares, das quais cla 
fazia espontâneamente sentir a insuficiência . 


Introdução da mecânioa: estabelecimento definitivo 
da siôência fundamental 


(S. 8. 81) — Estendida á mecânica, cujo surto es- 
perava tal método, a instituição infinilezimal acabou 
de constituir a filozófia matemática simplificando e ge- 
neralizando a relação entre 0 abstrato e o conerélo. 
Uma redução sistemática dos cazos compóstos aos ca- 
zos simples tornava-se cada vês mais necessário à me- 
dida que a Lógica aprossimava-se dos limites normais 
do seu verdadeiro dominio. Estendida à teoria do mo- 
vimento, a álgebra trancedente achon-se lógo impotente 
quanto às questões especiais, mas conservou a sua pre- 
ciúza aptidão para dezenvolver » coordenar as especula- 
ções gerais, que constiluem o principal objéto da me- 
cânica racional, A instituição leibnilziana, nacida da 
concepção carteziana, conduziu assim O espirilo mate- 
málico até a coordenação lagrangeana do último ele- 
mento da Lógica. Poude-se então considerar a siência 
fundamental como irrevogávelmente estabelecida, pois 
que havia sucessivamente elaborado as tres partes es- 
senciais do seu dominio normal, não deixando a deze- 


(1) De Leibnitz, n, em 1646, m, em 1716. 
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jar sinão uma sistemátização que é inseparável da sin= 
téze universal que estava préstes a surgir. 


Julgamento da Coordenação Matemática — Tipo teórico 
da verdadeira racionalidade | 


US.4S, 81) — Reduzida ao seu verdadeiro oficio, q 
álgebra, convenientemente subordinada á geometria, 
tórna-se, sob a disciplina religióza, um instrumento de 
racionalidade destinado sobretudo a ligar uns aos ous 
tros os tres elementos da Lógica. Vemos assim o nú- 
mero, a eslensão e o movimento sucitarem especula- 
ções profundamente conéxas, apezar da sua heteroge- 
neidade natural, invencivel sem tal socorro. Mas a 
lransformação das questões concrétas em pesquizas abs- 
trátas tórna-se iluzória, mesmo em geometria, si pefe- 
rente a soluções especiais: éla só é plenamente eficás 
has apreciações gerais, que bástam para elaborar o més. 
todo universal. Neste ponto de vista, à constituição 
malemálica dóve ser verdadeiramente satisfatória lógo 
que a sintéze subjétiva a tenha sistemátizado depuran- 
do-a. A nóssa iniciação leórica encontra néla o melhór 
lipo da verdadeira racionalidade quando a abstração li- 
mita-se q generalizar as induções e a coordenar as de- 
duções afim de elaborar 0 mélodo universal] construin- 
do doutrinas suficientemente simples. Tal sistema rp- 
prezenta o conjunto da sinléze subjétiva, rezumido na 
trindade pozitiva, cujos membros correspôndem espe- 
cialmente aos elementos da Lógica, dos quais o Cálculo 
liga-se ao Espaço, a Geometria á Térra, e a Mecânica 
à Humanidade. Sob o regimem sintético, a siência fun- 
damental adquire a consistência e a dignidade que o 
empirismo analitico nunca lhe poude dar. 
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Ela acha-se assim pr ada das divagações e das 
uzurpações que perturbaram a sua evolução espontânea 
e comprometeram o seu principal destino. O seu dezen- 
volvimento déve ser normalmente restringido às espe- 
culações capazes de caraclerizárem o método pozilivo 
sob todos os seus aspétos essenciais, isto é, como dedu- 
tivo, indutivo e, finalmente ,construlivo, subordinando 
a análize à sintéze. Todas as grandes concepções não 
pódem néla ter outro fim, e todos os trabalhos secun- 
dários alem désla medida são apenas destinados à siên- 
cia seguinte. A este titulo, esses trabalhos figurarão me- 
lhór na Fizica, sobretudo celéste, onde o seu uzo subor- 
dina-se ao seu oficio, sem alterar à constituição siste- 
mática da Lógica. Nada póde desde então sueitar a obs- 
trução do dominio malemálico pelas abslrações, (ão 
desprovidas de racionalidade quanto de dignidade, que 
durante tempo prevalecêram, graças à anarquia acadé- 
mica, em espiritos incapazes de melhór ezercicio. 


Só o Pozitivismo póde diciplinar a inteligência — Dai 
a regeneração da siênoia fundamental 


(8. 8. 83) — Sob nenhum dos regimens próprios á 
iniciação humana a inteligencia poude ser verdadeira- 
mente disciplinada, a começar pelo estado teocrálico 
que, chamando-a para dominar antes que éla estivesse 
dezenvolvida, viciou todo o seu surto preliminar. Obri- 
gada a abstrair para generalizar afim de sislemátizar. a 
razão teórica não podia dignamente surgir sinão no 
mais simples dominio no qual a espontâneidade das in- 
duções dezenvólve a arte deduliva sem subordiná-la a 
construções de começo impossiveis. Este estudo especial 
dos únicos alributos sucetiveis de plena universalidade 
não podia no entanto manifestar o seu destino lógico si- 
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não mediante uma suficiente este 
tivo a todas as órdens naturais. 
vel que a Matemática ficasse por 
ão seu oficio siêntifico, que a fês 
gar, abuzando da dominação 
pondentes sobre todas às econo gerais e mai 
complicadas. Ela escapou espontâneamente 
na esboçada na idade-média, ha qual éla fórn 
te latente das aspirações continuas da inteligencia con 
tra um regimem que éra incompative] com 
cional. Todas des da anarquia 
ifico, que sucitou 

+ O qual consiste em f 
Prevalecerem os estudos inferiores sobre os 
invocando para isso a universalidade das leis 
seiras. Então a re 


elaborae: 


à do mé 
istruir subjétiva, 


INDICE 


Instituição da Lógica Pozitiva 
Coordenação da Filozofia Matemática. ... 


